EZEQUIEL GOMES 




E A ALMA 
IMORTAL 


UM OLHAR MAIS ATENTO SOBRE 
MATEUS 10:28 



EZEQUIEL GOMES 




JESUS 


E A ALMA 
IMORTAL 


UM OLHAR MAIS ATENTO SOBRE 
MATEUS 10:28 

























































Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil) 


Gomes, Ezequiel 

Jesus e a alma imortal [livro eletrônico] ; um olhar mais atento sobre Mateus 10:28 / 
Ezequiel Gomes. - 1. ed. — Jundiaí, SP: Ed. do Autor, 2020. 

PDF 

Bibliografia 

ISBN 978-65-00-06125-3 

1. Bíblia. N.T. Mateus - Comentários 2. Bíblia.N.T. Mateus - Crítica e interpretação 
3. Evangelho 4. Imortalidade 5. Jesus Cristo I. Título. 

20-39909 CDD-226.206 


índices para catálogo sistemático: 

1. Mateus : Evangelho : Interpretação e crítica 226.206 
Maria Alice Ferreira - Bibliotecária - CRB-8/7964 


Capa: 

Wtanabe Pereira dos Santos 

Projeto gráfico e diagramação: 

Ana Paula Pirani 


Jesus e alma imortal: 

um olhar mais atento sobre Mateus 10:28 


V edição - 2020 






SUMÁRIO 

AGRADECIMENTOS.9 

LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS.11 

INTRODUÇÃO.13 

PROPOSTA DE 

TRADUÇÃO DE MATEUS 10.19 

O USO IMORTALISTA 

DE MATEUS 10:28.25 

A autoridade de Jesus Cristo.28 

A imortalidade da alma em Mateus 10:28.33 

A ameaça de perecimento 

da alma em Mateus 10:28.34 

O texto-prova perfeito?.37 











COMENTÁRIO TEOLÓGICO.40 

Os textos em Mateus que usam ^fv\r] .41 

Os textos em Mateus que usam ànò\\v[ii .47 

Conclusão parcial.51 

Mateus 10.53 

Mateus 10:28.68 

A autoridade de Jesus Cristo 

- um argumentum magister d/x/í perfeito?.93 

TEXTO GREGO E 

TRADUÇÃO ANOTADA.97 

Texto grego de Mateus 10 

e passagens selecionadas.103 

Tradução anotada de 

Mateus 10 e passagens selecionadas.110 

SERMÕES.124 

Sermão expositivo em Mateus 10.126 

Sermão temático sobre imortalidade 

da alma com base em Mateus 10:28.129 

CONCLUSÃO.131 


BIBLIOGRAEIA 


138 

















Mateus 10:28 não tem por objetivo fazer afirmações sobre 
questões antropológicas ou sobre a vida após a morte. Com a 
ajuda desse texto Mateus simplesmente quer encorajar a igreja. 

Não obstante, foi inevitável que na história da interpretação 
nosso texto se estabelecesse entre os mais importantes da nossa 
religião (inter primos religionis nostrae) no que diz respeito à 
imortalidade da alma. O texto fortaleceu a convicção geral de 
que o corpo desaparece após a morte, sendo apenas a máscara 
da alma. A difícil afirmação de que Deus pode destruir o corpo e 
a alma no inferno, por sua vez, foi interpretada de duas formas: 
1) Deus pode fazer isso, mas não vai fazê-lo ou 2) destruir não é 
matar, mas refere-se ã entrega divina da alma à punição eterna. 
Mas nenhuma dessas alternativas, que influenciaram a fé cristã 
de forma tão decisiva por séculos, é proposta no texto. O texto 
desconhece a existência de uma alma imortal, mas entende a 
alma em contraste com o corpo, ainda que deixe aberta a questão 
de como exatamente vamos entender a relação entre o corpo 
visível e a alma invisível. Aberta também permanece a questão 
de sua concepção da vida após a morte. No lado positivo, 
porém, podemos dizer que o texto não oferece suporte para uma 
desvalorização do corpo como parte do nosso verdadeiro ser. 


Helmut Koester, adaptado 
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INTRODUÇÃO 


JESUS EA ALMA IMORTAL 


O sentido da afirmação de Jesus em Mateus 10:28 é bastante 
simples. Uma leitura exegética do texto indica que: 

1. Os verdadeiros discípulos de Jesus Cristo não devem temer 
os que só podem matar o corpo, aqui visto como metáfora da vida 
presente, mas não podem matar a alma, vista aqui como metáfora 
da vida imortal que será experimentada pelos salvos a partir de 
sua ressurreição. 

2. O máximo que um assassino pode atingir ao matar um 
verdadeiro seguidor de Jesus neste mundo, portanto, é sua vida 
atual (passageira, mortal), não a futura (eterna, imortal). 

3. Dessa forma, o temor dos verdadeiramente crentes deve 
ser dirigido unicamente a Deus, uma vez que só Ele pode destruir, 
no sentido de matar/aniquilar deíinitivamente, a pessoa completa, 
no inferno. 

4. À luz do entendimento acima destacado, não existe da parte 
de Jesus Cristo, em Mateus 10:28, qualquer referência a uma supos¬ 
ta entidade imaterial imortal que venha a sair do corpo no momen¬ 
to da morte de um ser humano e se mantenha viva em um universo 
espiritual paralelo, no período entre sua morte e ressurreição, con¬ 
forme a imaginação cristã popular deturpada por interpretações 
e tradições teológicas anti-bíblicas influenciadas por Satanás e/ou 
por filosofias pagãs variadas, especialmente as de origem grega. 

5. Jesus claramente ameaçou a alma com a morte/destruição, 
o que seria inconcebível caso o referido termo indicasse parte da 
natureza humana que fosse, de fato, imortal/indestrutível. 
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INTRODUÇÃO 


Se o leitor não lesse mais nenhuma frase do presente livro, 
mas discernisse o sentido dos parágrafos anteriores, dando razão 
a eles por ser capaz de compreender que ele expressa fielmente o 
ensino de Jesus Cristo na referida passagem, já teria a compreensão 
exata do texto em torno do qual nos concentraremos nas páginas 
que se seguem. 

Neste ponto, portanto, alguém pode se perguntar legitima¬ 
mente: se as discussões teológicas a respeito do texto são tão sim¬ 
ples que podem ser resolvidas em cinco parágrafos simples, por 
que escrever um livro inteiro sobre ele? A tal objeção passo a ofe¬ 
recer minhas considerações. 

Mateus 10:28 é usado como um trunfo nas mãos de pessoas 
que mantêm uma percepção do texto que é bastante diferente da¬ 
quela oferecida nesta obra. Tais intérpretes pretendem que o ensi¬ 
no de Jesus faça referência a uma dicotomia radical entre corpo e 
alma e represente uma defesa da imortalidade desta última. 

Neste caso, a ideia dessas pessoas é que no momento da mor¬ 
te, o corpo entra num processo que lhe fará, com o devido tempo, 
retornar ao pó, mas o que realmente importa e interessa é o que 
ocorre com a outra “parte”. A alma, entendem eles, alça voo ime¬ 
diato para fora de sua prisão corpórea e ascende (no caso de ser 
salva) a um universo maravilhoso de glória, louvor e comunhão 
com Deus, além de com outras almas tão bem aventuradas quanto 
ela, e que trilharam o mesmo caminho em algum tempo anterior. 
Jesus Cristo, nessa visão, se torna a autoridade máxima por detrás 
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da doutrina da imortalidade da alma. E qualquer que negue tal 
conceito se torna, automaticamente, um descrente nos ensinos do 
Senhor e Salvador da humanidade. Aquele que disse ser “o cami¬ 
nho, a verdade e a vida” (Jo 14:6). 

Dessa forma, percebemos que estamos diante de um texto 
com interpretações e implicações frontalmente opostas entre si 
da parte de intérpretes diferentes. Isso cria a impressão de que 
há, forçosamente, cristãos cegos ao texto, enxergando nele o exato 
oposto do que ele, de fato, contém. Cada grupo, todavia, acusará o 
outro de cegueira espiritual e incompreensão do sentido do texto. 
Assim é que esse dilema termina evocando questões contextuais, 
linguísticas, conceituais e metodológicas amplas na busca pelo 
sentido do ensino de Jesus Cristo na referida passagem. 

Por isso, não apenas podemos, mas devemos dedicar tempo a 
explorar Mateus 10:28 em profundidade, ainda que ao final chega¬ 
remos aos cinco simples parágrafos com que abrimos a introdução 
deste material, e a referência imediata à conclusão aqui proposta tem 
um propósito importante, ao qual passo a esclarecer brevemente. 

Nos círculos onde prevalecem os pressupostos e as conclu¬ 
sões inerentes aos sistemas teológicos que defendem a doutrina da 
imortalidade da alma, frequentemente se costuma evocar Mateus 
10:28 para eliminar qualquer discussão posterior do tema. A ideia 
é que o texto é de um sentido tão obviamente imortalista que a 
única forma de avançar a discussão é estar disposto a questionar 
o próprio Cristo. 
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Quando essa postura amadurece e se estabelece como padrão 
interpretativo entre um grupo de crentes, os proponentes mais desa¬ 
tentos do uso imortalista de Mateus 10:28 passam a se gabar de que se¬ 
quer existe interpretação alternativa exegeticamente possível ao texto. 
Por isso, é importante iniciar este livro com a interpretação alternativa 
pronta e explícita logo de cara a fim de indicar algumas coisas impor¬ 
tantes já no início de nossa discussão. 

Em primeiro lugar, oferecer uma interpretação mortalista de Ma¬ 
teus 10:28 é tarefa simples. Conquanto os imortalistas estranhem e/ 
ou se oponham ãs aplicações mortalistas das metáforas referentes ao 
corpo e ã alma na frase de Jesus, elas são absolutamente plausíveis e 
possíveis em termos exegéticos e devem ser consideradas seriamente. 

Em segundo lugar, a interpretação mortalista de Mateus 10:28 
não se opõe ao texto em nenhum momento, nem nega qualquer de 
suas afirmações. Assim, o ponto da discordância não está na crença 
versus a descrença naquilo que Jesus ensinou, mas no sentido do que 
o Mestre realmente disse no referido texto. 

Além disso, caso algum leitor, perdido em meio ao mar de infor¬ 
mações que lhe cercam no momento histórico da sua vida na socieda¬ 
de atual, ler apenas os primeiros parágrafos desta obra e não avançar 
em seu estudo, ele já estará, desde as primeiras palavras, a par de uma 
leitura alternativa absolutamente plausível à leitura imortalista e bibli¬ 
camente superior a ela. 

Ou seja, iniciamos nosso estudo demonstrando que a leitura 
preferida pelos imortalistas não é óbvia nem inquestionável como 
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alguns pretendem. Entretanto, se dúvidas sobre a acurácia de mi¬ 
nha proposta ainda permanecerem na mente de alguns, então a 
ideia com o que se segue é esclarecer os fundamentos bíblicos das 
convicções aqui defendidas muito resumidamente. 

Boa leitura! 
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2 PROPOSTA DE 

TRADUÇÃO DE MATEUS 10 


JESUS EA ALMA IMORTAL 


Conquanto este livro se concentre em Mateus 10:28, decidi tra¬ 
balhar o texto no contexto do capítvdo como lun todo a fim de me¬ 
lhor embasar as minhas convicções. Por isso, apresento uma tradu¬ 
ção proposta para o texto do capítulo todo naquilo que se segue. 


OS DOZE APÓSTOLOS 

10:1 Tendo chamado os seus doze discípulos, Jesus deu-lhes 
autoridade sobre os espíritos impuros para os expvdsar e para curar 
todo tipo de doenças e enfermidades. 2 Estes são os nomes dos doze 
apóstolos: primeiro, Simão, chamado Pedro, e André, seu irmão; 
Tiago, filho de Zebedeu, e João, seu irmão; 3 Filipe e Bartolomeu; 
Tomé e Mateus, o publicano; Tiago, filho de Alfeu, e Tadeu; 4 Si¬ 
mão, o Zelote, e Judas Iscariotes, que foi quem o traiu. 


AS INSTRUÇÕES PARA OS DOZE 

5 Jesus enviou esses doze, dando-lhes as seguintes instruções: 
“Não tomem o caminho que leva aos gentios, nem entrem em ci¬ 
dade alguma dos samaritanos, 6 mas, de preferência, dirijam-se 
ãs ovelhas perdidas da casa de Israel. 7 Por onde forem, preguem: 
‘O Reino dos Céus está próximo.’ 8 Curem os enfermos, ressusci¬ 
tem os mortos, purifiquem os leprosos, expulsem os demônios. 
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Vocês receberam de graça; deem também de graça. 9 Não levem 
ouro, nem prata, nem cobre em seus cintos; 10 não levem bolsa de 
viagem, nem túnica extra, nem sandálias, nem bordão; porque o 
trabalhador é digno do seu sustento. 

11 “E, em qualquer cidade ou povoado em que vocês entra¬ 
rem, procurem saber quem nelas é digno; e fiquem ali até saírem 
daquele lugar. 12 Ao entrarem na casa, saúdem-na. 13 Se a casa 
for digna, que a paz de vocês venha sobre ela; se não for, que a 
paz retorne para vocês. 14 Se alguém não quiser recebê-los nem 
ouvir as palavras de vocês, sacudam o pó dos pés ao saírem da¬ 
quela casa ou daquela cidade. 15 Em verdade lhes digo que, no 
Dia do Juízo, haverá menos rigor para Sodoma e Gomorra do 
que para aquela cidade.” 


AS ADMOESTAÇÕES 

16 “Eis que eu os envio como ovelhas para o meio de lo¬ 
bos. Portanto, sejam astutos como as serpentes e sem malícia 
como as pombas. 17 Tenham cuidado com as pessoas, porque 
elas os entregarão aos tribunais e os açoitarão nas suas sina¬ 
gogas. 18 Por minha causa vocês serão levados ã presença de 
governadores e reis, para darem testemunho diante deles e dos 
gentios. 19 Mas, quando entregarem vocês, não se preocupem 
com o que falarão ou como falarão, porque, naquela hora, lhes 
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será concedido o que vocês dirão. 20 Porque não são vocês que 
estão falando, mas o Espírito do Pai de vocês é quem fala por 
meio de vocês. 

21 “Um irmão entregará ã morte o seu irmão, e o pai entrega¬ 
rá o filho; filhos se levantarão contra os seus pais e os matarão. 22 
Todos odiarão vocês por causa do meu nome, mas aquele que per¬ 
severar até o fim, esse será salvo. 23 Quando perseguirem vocês 
numa cidade, fujam para outra. Porque em verdade lhes digo que 
não acabarão de percorrer as cidades de Israel antes que venha o 
Filho do Homem. 

24 “O discípulo não está acima do seu mestre, nem o servo 
acima do seu senhor. 25 Basta ao discípulo ser como o seu mestre, 
e ao servo, como o seu senhor. Se chamaram de Belzebu o dono da 
casa, quanto mais os membros da sua família! 


A QUEM TEMER 

26 “Portanto, não tenham medo deles. Pois não há nada en¬ 
coberto que não venha a ser revelado, nem oculto que não venha a 
ser conhecido. 27 O que lhes digo às escuras, repitam a luz do dia; 
e o que é sussurrado em seus ouvidos, proclamem dos telhados. 
28 Não temam os que matam o corpo, mas não podem matar a 
alma; pelo contrário, temam aquele que pode destruir no inferno 
tanto a alma como o corpo. 
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29 “Não se vendem dois pardais por uma moedinha? Entre¬ 
tanto, nenhum deles cairá no chão sem o consentimento do Pai de 
vocês. 30 Quanto a vocês, até os cabelos da cabeça de vocês estão 
todos contados. 31 Portanto, não temam! Vocês valem bem mais 
do que muitos pardais. 


CONFESSAR E 
NEGAR A CRISTO 

32 “Portanto, todo aquele que me confessar diante das pes¬ 
soas, eu também o confessarei diante de meu Pai, que está nos 
céus; 33 mas aquele que me negar diante das pessoas, eu também 
o negarei diante de meu Pai, que está nos céus. 


AS DIFICULDADES 

34 “Não pensem que eu vim trazer paz ã terra; não vim trazer 
paz, mas espada. 35 Pois vim colocar 
b homem contra o seu pai, 
a filha contra a sua mãe, 
a nora contra a sua sogra. 

36 Assim, os inimigos de uma pessoa serão os membros da 
sua própria família. 
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37 Quem ama seu pai ou sua mãe mais do que a mim não é 
digno de mim; quem ama seu filho ou sua filha mais do que a mim 
não é digno de mim; 38 e quem não toma a sua cruz e não me 
segue não é digno de mim. 39 Quem achar a sua vida a perderá; e 
quem perder a vida por minha causa, esse a achará. 


AS RECOMPENSAS 

40 “Quem recebe vocês, recebe a mim; e quem me recebe, 
recebe aquele que me enviou. 41 Quem recebe um profeta, por¬ 
que ele é profeta, receberá a recompensa de profeta; quem recebe 
um justo, porque ele é justo, receberá a recompensa de justo. 42 E 
quem der de beber, ainda que seja um copo de água fresca, a um 
destes pequeninos, por ser meu discípulo, em verdade lhes digo 
que de modo nenhum perderá a sua recompensa.” 
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3 0 uso IMORTALISTA 

DE MATEUS 10:28 


JESUS EA ALMA IMORTAL 


A ideia da presente seção é apresentar de forma resumi¬ 
da alguns dos principais argumentos usados para defender a 
doutrina da imortalidade da alma usando Mateus 10:28. As 
fontes escolhidas o foram por apresentarem ideias importan¬ 
tes de forma direta e não por sua representatividade ou peso 
acadêmico. Elas demonstram argumentos repetidos em muitas 
outras obras. 

Hendriksen e Kistemaker (2001, sobre Mt 10:28, grifo nos¬ 
so) afirmam que seja lá o que os inimigos possam querer fazer, 
“há uma coisa que não podem realizar, a saber, matar a alma, 
ou seja, aquela parte do homem que é imaterial e invisível”. 

Hernández (2003, sobre Mt 10:28, grifo nosso) concorda 
com a citação acima e acrescenta que “a alma é a parte imate¬ 
rial do homem naquilo em que ela se distingue do corpo”. 

Clarke (1999, sobre Mt 10:28, grifo nosso), por sua vez, 
ensina que: 


Corpo e alma são princípios distintos, pois o corpo pode 
ser ferido enquanto a alma escapa. A alma é imaterial, 
e os assassinos de corpos não podem matá-la e não pos¬ 
suem poder de machucá-la. 

Wiersbe (1996, sobre Mt 10:28, grifos nossos) arremata di¬ 
zendo que “se os homens matam o corpo dos crentes, então sua 
alma volta pra casa para estar com o Senhor”. 
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o uso IMORTALISTA DE MATEUS 10:28 


Um quadro bastante comum do uso de Mateus 10:28 da parte 
dos imortalista surge nessas imagens. Tais intérpretes estão con¬ 
vencidos de que o texto ensina que: a alma é imaterial e invisível, 
em distinção ao corpo material e visível; a alma simplesmente é 
indestrutível no sentido de ser imortal; a alma volta a estar com o 
Senhor no contexto da morte do corpo. 

Essas ideias têm graves e amplas implicações para as noções 
bíblicas a respeito: 

1. Da origem/criação da alma e de sua exata natureza. 

2. Da conexão entre o pecado e a morte desde a queda dos pri¬ 
meiros pais da humanidade e envolvendo, posteriormente, todas as 
pessoas. 

3. Da própria natureza humana no tocante ãs doutrinas do peca¬ 
do e da depravação total. 

4. Da revelação veterotestamentária como verdadeira Palavra de 
Deus. 

5. Da necessidade de ressurreição para se desfrutar a vida eterna. 

6. Da morte e ressurreição de Cristo como modelo da morte e 
ressurreição dos crentes. 

7. Da salvação do pecado e da morte somente pelo evangelho 
pela graça de Deus, através da fé em Cristo. 

8. Da unidade da revelação do Antigo e do Novo Testamento no 
que tange ao tema da morte, dentre outros. 

9. De um pretenso processo de (re) encarnações pregado por 
muitas rehgiões, inclusive algumas pretensamente cristãs. 
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Todas essas e muitas outras questões são afetadas pelas impli¬ 
cações de uma doutrina de imortalidade da alma que pretenda ser 
realmente bíblica, ou seja, correta. O que está em jogo nessa ampla 
discussão é basicamente a coerência das Escrituras como revela¬ 
ção inspirada por Deus e, portanto, correspondente à verdade. 

Se os imortalistas estiverem corretos em sua leitura do texto 
central de nosso livro, as respostas ãs questões acima destacadas 
serão bastante diferentes do que as respostas no caso em que eles 
estiverem equivocados em sua interpretação. 

Dessa forma, o leitor deve ser capaz de perceber que a 
interpretação do referido texto é absolutamente relevante para a 
construção da teologia bíblica a respeito do tema da morte e afeta 
a leitura de doutrinas escriturísticas em amplas direções. 

Aspecto essencial de toda a presente discussão é que o tex¬ 
to remeta à própria pessoa de Jesus Cristo, o ápice da autoridade 
divina na mentalidade dos crentes, e isso não tem pouca impor¬ 
tância no debate que aqui estamos contextualizando. Vamos dar 
uma atenção especial a esse ponto no tópico que se segue. 


A AUTORIDADE 
DE JESUS CRISTO 

Jesus é o personagem central de todo o Novo Testamento, 
inclusive do Evangelho de Mateus, no qual praticamente todos 
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OS versos trazem alguma forma de referência direta ou indireta à 
pessoa de Jesus e/ou a seus ensinos. 

O primeiro evangelho na ordem canônica se inicia com uma 
genealogia de Jesus Cristo (Mt 1:1-17) e termina com a afirmação 
do próprio Senhor e Salvador na direção de ter recebido “toda auto¬ 
ridade no céu e na terra” após sua ressurreição dentre os mortos; um 
relato da grande comissão para o batismo em nome do Pai, do Füho e 
do Espírito Santo; e a promessa de que Ele estaria com seus discípifios 
todos os dias até a consumação dos sécifios (28:18-20). 

Mateus descreve o nascimento de Jesus de forma miracifiosa e 
singvdar, sua missão como sendo a de salvar o povo dos seus pecados, 
e seu nome como sendo escolhido em função do cumprimento de 
uma profecia de Isaías a seu respeito, indicando ao leitor de antemão 
a importância da identidade e da futura obra de Cristo (1:18-25). 

Jesus se vê imediatamente envolvido em uma trama perigosa 
envolvendo o poder político em função de uma profecia segundo a 
qual Ele seria rei (2:1-2), por causa da qual Herodes o procuraria a 
fim de matá-lo (2:13, ànóXXv^i), ou seja, a fim de atentar contra sua 
alma/vida (2:20, fvxfl). A família de Jesus foge ao Egito após ser divi¬ 
namente instruída sobre o perigo e só retorna ã terra de Israel após a 
morte de Herodes (2:14-15; 19-20). 

Cristo, posteriormente, é batizado no batismo de João ao que se 
segue uma cena sobrenatural com a manifestação do Espírito Santo e 
de uma voz vinda dos céus que lhe chama de EiUio (3:13-17). A seguir, 
Jesus vai ao deserto, no qual é tentado por Satanás, que é vencido pela 
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firme fidelidade de Cristo e por seu apego à veracidade da Palavra reve¬ 
lada por Deus, conquanto corretamente interpretada e vivida (4:1-11). 

Jesus, então, revela os princípios do seu Reino e de sua doutrina 
(5:1-2), que inclui bem-aventirranças e instruções diversas sobre o cor¬ 
reto entendimento da lei numa atitude de superação quanto ã leituras 
tão tradicionais quanto estreitas; e perspectivas teóricas e práticas em 
geral, frequentemente contextualizadas profeticamente (5:5-7:29). 

O Senhor, então, inicia seu ministério terrestre realizando mi¬ 
lagres, exorcismos, ressurreições e outros sinais, todos entremeados 
por ensinamentos variados (8:1-9:38). 

Evoca-se o chamado de Mateus, o suposto autor do evangelho 
(9:9), e depois se faz referência ã escolha dos doze discípifios/apósto- 
los (10:1-4). Os doze recebem instruções variadas (10:4-42) e depois 
os leva ao campo para colocar as lições em prática (11:1). 

Jesus responde às inquietações de João Batista com sinais va¬ 
riados e defende seu chamado e obra como correspondendo a do 
maior homem nascido de mvdher, ainda que o menor no Reino dos 
Céus seja ainda maior que ele. Ao final a sabedoria divina é justifi¬ 
cada por suas obras (11:2-18). 

Cristo então suscita discussões a respeito da guarda do sába¬ 
do e enfatiza a ideia de que fazer o bem está em inteira harmonia 
com os propósitos do dia santificado na lei de Deus, ao passo que o 
sentimento e o estratagema assassino no dia sagrado é que devem 
ser condenados. Jesus, então, foge em certa medida da publicidade 
como forma de cumprir outra profecia de Isaías (12:1-21). 
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Jesus avança em sua obra e em seus ensinos (12:22-50), conta 
várias parábolas (13:1-52), é rejeitado pelos da sua própria terra, 
não podendo ali realizar muitos milagres por causa da incredulida¬ 
de das pessoas (13:53-58). 

O Senhor então mvdtiplica comida, anda sobre as águas, cura os 
doentes, refuta as tradições dos anciãos, atende o pedido da mulher 
cananeia, cura mais enfermos, multiphca comida novamente, se de¬ 
para com os fariseus e alerta os discípvdos, lentos de entendimento, 
contra o fermento presente nas doutrinas farisaicas (14:13-16:12). 

Pedro declara, por revelação divina, que Jesus é o Filho do 
Deus vivo. Cristo passa então a profetizar sua morte e ressurreição, 
pelo que sofre repreensão da parte de Pedro e responde se dirigindo 
a Satanás e aos discípulos, afirmado o dever se carregar a cruz, uma 
vez que quem quiser salvar sua alma/vida vai perdê-la, mas quem a 
perder por Cristo a salvará, dado que nada adianta ganhar o mundo 
inteiro e perder {ànóXXv^i) a alma (fvxfi; cf. 16:13-25), isto é, ter a 
alma destruída. 

Jesus então afirma que alguns discípulos que estavam com ele 
não morreriam sem vê-lo vindo em seu Reino, ao que se passa do 
relato da transfiguração (16:28-17:8), do cumprimento da profecia a 
respeito de Ehas em João Batista (17:9-13) e da cura de um jovem 
possesso (17:14-21). 

Cristo paga imposto, ensina diversas coisas, realiza milagres e di- 
rige-se para Jerusalém, onde purifica o tempo, realiza curas, ensina, 
censura os fariseus, prega seu sermão profético sobre o fim do mundo 
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e profere as parábolas das dez virgens, dos talentos e seu ensino sobre 
o Juízo Final (17:24-25:46). 

Jesus então é imgido para a sepultura, celebra a Páscoa, sofre no 
Getsêmani, é entregue nas mãos dos pecadores, condenado injusta¬ 
mente, tortirrado, morto e ressuscita ao terceiro dia, sendo visto pelas 
mulheres e depois pelos discípulos (26:6-28:17). Enfatizando o recebi¬ 
mento de toda a autoridade no céu e na Terra, o Senhor comissiona os 
discípirlos a pregarem o evangelho batizando crentes de todas as na¬ 
ções ensinando-as a manter tudo que Ele ensinou (28:18-20). 

Dessa forma, na mentalidade cristã em geral, quando estamos 
diante de Jesus Cristo, estamos diante da mais alta autoridade seja no 
céu ou seja na terra. O mesmo que ordenou seus seguidores que guar¬ 
dassem seus ensinos, dentre eles aquele registrado em Mateus 10:28. 
Dessa forma, é crucial entendermos a referida passagem levando em 
conta todo esse contexto 

Se Jesus Cristo realmente ensinou a imortalidade da alma nessa 
passagem, todos os crentes precisarão manter essa doutrina, não é mes¬ 
mo? Certamente. Todavia, se Jesus ameaçou a alma de morte e destrui¬ 
ção, de forma que ela precise ser forçosamente mortal, descrer disso 
também é descrer de Jesus. E como as duas imagens não podem ser 
mantidas ao mesmo tempo, devemos escolher um lado da questão. As¬ 
sim, passamos a analisar brevemente como os imortalistas raciocinam 
e argiunentam quanto apelam para Mateus 10:28 como uma espécie de 
“texto-prova” de que, em sua visão, há uma doutrina bíblica e cristã que 
remonta ao próprio Jesus e que defende que a alma humana é imortal. 
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A IMORTALIDADE 
DA ALMA EM MATEUS 10:28 

A percepção de muitos cristãos é de que quando Jesus Cris¬ 
to afirmou que os homens “não podem matar a alma” dos discí¬ 
pulos, Ele estava fazendo referência especiíicamente ao conceito 
grego de “alma”, ou seja, a uma entidade imaterial que meramen¬ 
te habita no corpo do homem temporariamente e que sobrevive 
ã sua morte. Essa leitura faz com que a ideia de que Cristo tenha 
pregado a imortalidade da alma seja bastante difundida. 

A maioria dos cristãos que mantêm essa leitura acha bas¬ 
tante difícil, senão impossível, entender a referência de qualquer 
outra forma. Para ampliar a base desse entendimento, além das 
citações de autores cristãos acima, acrescento algumas outras 
ilustrativas sobre a forma como esses cristãos leem o texto. 

MacArthur (1989, sobre Mt 10:28, grifo nosso), por 
exemplo, diz que homens, ou o próprio Satanás, não podem 
matar a alma humana. E conclui que “a morte física é o máxi¬ 
mo que pode ser infligido a nós; eles não podem tocar a alma, 
a pessoa eterna”. 

Com essa ideia, MacArthur acaba evocando toda a discus¬ 
são sobre a origem, natureza e destino da “alma/pessoa” humana 
para inferir sua “eternidade”, ou seja, sua imortalidade em qual¬ 
quer momento do futuro após sua vinda à existência. 

Henry (1996, Mt 10:28, grifo nosso), por sua vez, diz que 
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OS adversários não podem matar a alma, nem fazer qual¬ 
quer dano a ela, e a alma é o homem. Por isso, parece que o 
homem não dorme na morte, como alguns sonham, nem é 
privada de pensamento e percepção; pois nesse caso, matar 
o corpo seria matar a alma também. 

A ideia de que a alma é o homem parece indicar que na ideia 
do autor, a verdadeira natureza do homem é a alma e não inclui 
o corpo. Inclusive este segundo não é apenas secundário para a 
existência humana, mas até mesmo descartável. Essa pressuposi¬ 
ção antropológica é a base da doutrina da imortalidade da alma, 
segundo a qual o homem é simplesmente incapaz de morrer em 
si mesmo, pelo menos em sua natureza essencial como alma. 
Mas como lidam os imortalistas com a continuação de Mateus 
10:28, que aparentemente ameaça a alma de morte/destruição? 
Veremos isso a seguir. 

A AMEAÇA DE PERECIMENTO 
DA ALMA EM MATEUS 10:28 

O primeiro desafio importante para a ideia de que Jesus Cris¬ 
to realmente pregou a doutrina da imortalidade da alma em Ma¬ 
teus 10:28 é o alerta de que os cristãos devem temer Deus, Aquele 
que pode matar/destruir/fazer perecer o corpo e a alma no infer- 
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no. Os imortalistas, todavia, têm seus argumentos sobre o que isso 
implica em sua visão na tentativa de que sua concepção de imor¬ 
talidade da alma não seja imediatamente arruinada pelas próprias 
palavras de Jesus em Mateus 10:28. 

Hagner (2002, sobre Mt 10:28, grifo nosso) diz que 

não é necessário entender a destruição do corpo e da alma 
(uma predição feita apenas nesse texto em todo o Novo 
Testamento), como se referindo a uma destruição literal da 
alma e do corpo. Essa pode ser apenas uma imagem hiper¬ 
bólica que descreve a experiência do Geena. 

Ou seja, a imagem da destruição para Hagner, lida de forma 
literal, vai na direção da aniquilação. Mas ele simplesmente rejeita 
essa possibilidade para insinuar que Mateus/Jesus estaria simples¬ 
mente usando uma figura de linguagem, uma hipérbole. Neste caso, 
ela deveria ser lida como se o texto indicasse a ideia de que a ima¬ 
gem da destruição se refere ã compreensão de que Deus irá lançar a 
alma indestrutível/imortal no inferno para ser eternamente punida. 

Morris (1992, sobre Mt 10:28), por sua vez, explica que 

a referência ao inferno mostra que não devemos entender 
destruir como aniquilar. Jesus está falando da destruição 
de tudo aquilo que implica uma vida rica e significativa, 
não da cessação da existência da vida. 
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MacArthur (1989, sobre Mt 10:28) argumenta que 

deve ser deixado claro que destruir aqui não significa ani¬ 
quilação. Os perdidos não vão deixar de existir, mas em 
seus corpos ressurretos irão à punição eterna, assim como 
os salvos em seus corpos ressurretos irão à vida eterna. A 
palavra destruir (apolUmi) não inclui a noção de extinção, 
mas de grande perda ou ruína. 

Ou seja, Morris e MacArthur têm uma concepção prévia a 
respeito da natureza do inferno como tortura eterna de uma alma/ 
pessoa imortal. Como a imagem da destruição da alma não se 
coaduna com isso, então eles dizem que a referência ao “inferno” 
impede que a referida destruição implique em aniquilação e ces¬ 
sação de existência, ou que a palavra apollimi indica nesse con¬ 
texto “apenas” uma grande perda e, não, extinção. É óbvio que se 
eles admitissem o entendimento contrário, a imagem evocada por 
Cristo iria, de uma só vez, refutar e contradizer a visão de ambos 
sobre a natureza da alma e do inferno de forma definitiva. 

Henry (1996, sobre Mt 10:28, grifo nosso) declara que 

o inferno é a destruição tanto da alma quanto do corpo; 
não destruição da existência de ambos, mas do bem-estar 
de ambos. É a ruína do homem por completo; se a alma se 
perder, também se perderá o corpo. Eles pecaram juntos. 
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0 corpo foi 0 tentador da alma ao pecado, e instrumento seu 
no pecado, e ambos devem sofrer eternamente. 

A ideia da destruição aqui é engenhosamente interpretada por 
Matthew Henry a fim de fazer parecer com que o termo destruição 
implique apenas no prejuízo definitivo do bem-estar da alma con¬ 
denada, sem implicar a destruição de sua existência. Além disso, 
aqui vemos um eco da ideia grega não apenas de que a alma é enti¬ 
dade imaterial imortal, mas de que o corpo material é mau. O autor 
cristão reverbera essa ideia ao indicar que o corpo é o tentador (Sa¬ 
tanás) da alma, e seu instrumento no pecado, concluindo que cor¬ 
po e alma devem sofrer eternamente por sua ousadia transgressora 
contra Deus. Não deveria ser polêmico dizer que esse tipo de inter¬ 
pretação fantasiosa é uma afronta à Palavra divinamente inspirada. 


O TEXTO-PROVA PERFEITO? 

Na transição entre a fundamentação da visão imortalista 
acima para a análise bíblica crítica a essa percepção no que se se¬ 
gue, é importante identificar como Mateus 10:28 é usado como 
uma espécie de texto-prova perfeito para a defesa da doutrina da 
imortalidade da alma. 

A maioria das pessoas em nossa sociedade, construída 
conceitualmente com base na cultura e filosofia ocidental de 
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origem greco-romana, entende naturalmente a referência ao 
termo “alma” como à suposta parte imaterial do homem que 
sai do corpo no momento da morte. O papel da filosofia grega 
para a construção desse pressuposto foi muito mais forte do 
que qualquer papel da religião cristã. Conquanto seja verda¬ 
de que o conceito foi assimilado pela teologia cristã em está¬ 
gio bastante incipiente já pelos primeiros pais da igreja após a 
morte dos apóstolos de Jesus. 

A substituição do primeiro grupo de seguidores de Jesus, 
praticamente todos eles judeus, por uma igreja cristã de maioria 
gentílica foi um processo histórico bastante complexo e que está 
na base da assimilação do conceito de imortalidade na igreja/ 
teologia cristã, ainda que ao arrepio da boa exegese de inúmeros 
textos de ambos os Testamentos, inclusive Mateus 10:28. 

Para uma igreja/sociedade influenciada pela filosofia grega 
e que passou a pressupor o conceito de imortalidade da alma foi 
fácil enxergar a ideia no texto central de nossa discussão aqui. 
Seja como for, o ideal é que o leitor perceba que as principais 
convicções imortalistas estão ausentes do texto, sendo inferidas 
e lançadas sobre ele simplesmente pelo uso do termo “alma”. 

Em nenhum momento, porém, Mateus 10:28 diz que a alma 
é uma entidade imaterial; ou que a alma é uma parte invisível 
da natureza humana que se liberta do corpo na hora da morte; 
ou que a alma imortal é a verdadeira e indestrutível natureza do 
homem; ou que a alma é a pessoa humana eterna. 
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Todas essas inferências fluem das pressuposições dos imor- 
talistas e não do texto bíblico que registra o ensino de Jesus. Des¬ 
sa formo, o texto-prova perfeito pode terminar não comprovan¬ 
do o que seus intérpretes pretendem. Mas para avaliar isso de 
forma mais bem embasada, passamos a nos dedicar ã análise do 
texto em seu contexto à luz dos conceitos aqui já introduzidos. 
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Nesta seção, vamos trabalhar mais detalhadamente os te¬ 
mas referentes a Mateus 10:28 a partir de questões linguísticas, 
contextuais, teológicas, harmonia com outros textos escriturís- 
ticos e começaremos a identificar importantes implicações he¬ 
réticas em torno do conceito da imortalidade da alma para o 
pensamento bíblico. 

O objetivo é que o leitor vislumbre a melhor forma de se 
situar na discussão a respeito do nosso texto-base com maior 
conhecimento das questões em torno de seu verdadeiro signifi¬ 
cado, entendendo por que a interpretação imortalista, conquan¬ 
to preferida por muitos, carrega implicações bastante negativas 
que, se fossem verdadeiras, colocariam a veracidade da Palavra 
de Deus e a autoridade de Jesus Cristo em graves apuros. As jus¬ 
tificativas para essas afirmações vêm a seguir. 


OS TEXTOS EM 
MATEUS QUE USAM ipuxn 

A fim de contextualizar bem o estudo de Mateus 10:28, 
com foco nas questões relativas à suposta imortalidade da alma 
pregada por Jesus, vamos identificar todas as ocorrências do 
termo \|/uxfi em Mateus, em qualquer variação em que a pala¬ 
vra ocorre durante o evangelho. Esses textos são: Mateus 2:20, 
6:25; 10:28; 10:39; 11:29; 12:18; 16:25-26; 20:28; 22:37; e 26:38. 
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O texto grego de cada verso e sua tradução podem ser aces¬ 
sados por aqueles que tiverem interesse em tais questões no 
capítulo 5, adiante 

A pergunta mais importante neste momento é: como esse 
amplo espectro de usos do termo \|/uxri pode nos ajudar em nossa 
jornada pelo entendimento de Mateus 10:28? 

Uma primeira conclusão importante é enfatizada por Weren 
(2014, p. 84), quando ele reconhece que “em Mateus, ^l/uxq denota 
mais frequentemente vida física (2:20; 6:25; 10:39; 16:25; 20:28)”. 
Em outros usos, o termo ^l/uxq significa a identidade psicológica/ 
mental do ser humano, ou seja, o coração (11:29; 22:37; 28:38), 
a pessoa de Deus (12:18) e a vida eterna (16:26a). De todas as 
ocorrências, apenas Mateus 10:28 teria o sentido pretendido pelos 
imortalistas. Uma suposta exceção que precisará ser avaliada com 
muita cautela em termo de fundamentos e implicações para ver se 
as coisas realmente são assim. 

Neste momento, vamos dar uma olhada um pouco mais 
atenta em cada uma dessas ocorrências fora de Mateus 10, mas 
logo de início percebemos algo muito irônico: \|/uxf] denota fre¬ 
quentemente vida corpórea em Mateus. Essa informação deve 
ser entendida como de antemão trazendo questionamentos sé¬ 
rios sobre qualquer intérprete que pretenda enxergar uma dico¬ 
tomia especialmente radical no Evangelho de Mateus entre cor¬ 
po e alma, como alguns pretendem ser o caso em 10:28. Se assim 
fosse, seria bastante estranho que Mateus se referisse à \|/uxf] 
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como vida corpórea em vários momentos, inclusive em contex¬ 
tos de ameaça de morte, ou de morte efetiva, como veremos. 

Mateus 2:20 

O anjo do Senhor apareceu para José enquanto ele, Maria e 
Jesus estavam no Egito e disse-lhes que eles poderiam retornar 
à terra de Israel dado que já estavam mortos os que queriam 
tirar a \|/uxfi de Jesus, isto é, queriam matá-lo. O termo é, em 
geral, traduzido como “vida”, incluindo-se mas não limitando-se 
a seus aspectos físicos. Aqui se fala de Jesus Cristo encarnado, 
vivo, ainda jovem, e sendo procurado para ser morto a fim de 
que não cumprisse a profecia de se tornar/ser o Rei dos judeus. 
Dessa maneira, já a primeira ocorrência de \|/uxf] em Mateus 
ocorre num contexto onde a “alma”, isto é, a vida de Jesus, está 
em perigo de morte. 

Mateus 6:25 

A segunda ocorrência de em Mateus está registrada em 
6:25. Ali se diz que o discípulo não deve se preocupar com sua 
\|/uxf]. A sequência esclarece que Jesus não está falando que a alma 
é imortal e que, por isso, os discípulos não devem se preocupar. 
A ideia é que eles não devem estar focados em comida, corpo e 
vestes, ou seja, aspectos materiais da existência de um ser humano 
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corporal em vida. Dessa forma, Mateus 6:25 é mais um texto onde 
\|/uxf] tem sentido de vida corpórea. 

Mateus 11:29 

Jesus, em um dos pontos-chave de seu ministério de ensino, 
chama os cansados e sobrecarregados a irem a Ele, tomarem seu 
jugo, aprender dele por Ele ser manso e humilde de coração. O 
resultado é que quem assim fizer achará descanso para sua \|/uxri. 
Ou seja, para seu coração/mente no sentido de identidade e expe¬ 
riência psicológica. 

Mateus 12 : 1 8 

A única alma inquestionavelmente imortal presente no evan¬ 
gelho de Mateus está referida nesse texto, que é uma citação de 
Isaías 42:1. Ali se fala da de Deus, que se compraz em seu 
eleito. Cristo. A referência é á pessoa divina do Pai. 

Mateus 1 6:25-26 

Essa seção é a mais complexa para o ponto central de nossa 
argumentação no Evangelho de Mateus O termoo \|/uxf] é usado 
aqui como indicando ora a vida presente (16:25), ora a vida futura 
(16:26). Explico. 
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A vida presente é referida pelo termo \|/uxf], nesse contexto, no 
verso 25. Ali, se o homem tentar preservar sua vida vai perdê-la, mas 
se a perder por causa de Cristo a achará. A ideia é que o referido 
homem está numa tensão entre preservar sua vida neste mundo ou 
perder sua vida neste mundo por Cristo. O ponto é que o homem 
precisa desistir de pecados que Cristo reprova, mas que ele, homem, 
julga essenciais em sua vida. Dessa forma, na tentativa de preservar a 
vida, o homem a perde. Mas se a perde por Cristo a acha, e a acha mil 
vezes melhor na vida eterna. 

Gardner (1991, sobre Mt 16:26), por outro lado, sintetiza uma 
questão importante dizendo que a primeira pergunta retórica de Je¬ 
sus em 16:26 sublinha a importância de não se perder “a vida que 
realmente importa”. Assim, a xj/uxq que a riqueza não pode comprar 
nem substituir, nesse caso, refere-se ã “vida eterna” a ser desfrutada 
no Reino de Deus. Em outras palavras, se o homem ganhar o mundo 
inteiro, mas perder sua \|/uxfi, ou seja, perder a vida eterna, nada lhe 
aproveitará ao final. A vida transitória não pode estar em vista aqui, 
uma vez que perder essa vida não implica na consequência avista¬ 
da por Jesus. Inclusive, o discípulo que for morto, segundo Mateus 
10:28, não terá sua vida eterna prejudicada de nenhuma forma. 

Mateus 20:28 

A \|/uxf] de Jesus Cristo é que foi dada como resgate pela 
humanidade. Ou seja, sua vida por completo foi dada como ex- 
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piação, inclusive no aspecto corpóreo/sanguíneo. É muito elu¬ 
cidativo, portanto, que o Evangelho de Mateus fale da morte de 
Cristo em termos de uma entrega da fvxfj como resgate. Inclu¬ 
sive, em uma concessão teórica, se a “alma” humana de Jesus 
Cristo, à dessemelhança da alma dos demais homens pecadores, 
fosse imortal e não tivesse morrido, sequer teríamos uma morte 
expiatória real em substituição dos nossos pecados. 

O que está dito aqui, porém, não é que a entidade 
imaterial, que vivia dentro do corpo de Cristo como alma 
humana, morreu. Menos ainda que a divindade de Cristo 
morreu, o que demandaria uma discussão gigantesca para se 
contextualizar o debate. O que estamos dizendo simplesmente 
é que o conceito popular de alma humana sequer existe no 
Evangelho de Mateus e tampouco existe em qualquer outro 
lugar da Bíblia. O registro bíblico é que Jesus sofreu a morte 
na cruz em resgate pelos nossos pecados em termos de uma 
entrega de sua vida/alma. A própria linguagem da alma 
imortal, caso correspondesse à realidade, lançaria sombras 
sobre a convicção bíblica expressa em Mateus 20:28 a respeito 
da morte de Cristo. 

Mateus 22:37 

Amar a Deus com toda a \|/uxf] implica em amar a Deus com¬ 
pletamente com todos os aspectos da vida, ainda que com foco 
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nas dimensões mentais/espirituais. Vemos isso especialmente 
pela referência contextuai à expressão “todo o teu coração, toda a 
tua alma e todo o teu entendimento”. 

Mateus 26:38 

A V^xn de Jesus estava profundamente triste até a morte mo¬ 
mentos antes de sua entrega para ser crucificado. Temos aqui uma 
referência a Cristo como pessoa em termos de sua identidade e 
experiência psicológica. 


OS TEXTOS EM 

MATEUS QUE USAM àiTÓXXuMi 

Outro termo-chave para a compreensão de Mateus 10:28 é 
o termo ÒTtóWupi. Traduzido em vários contextos do Evangelho 
de Mateus como destruir, matar, exterminar, perecer ou perder. 
Vamos avaliar brevemente cada ocorrência de alguma conjugação 
do verbo ao longo do primeiro Evangelho. 

Mateus 2:13 

A primeira ocorrência do verbo ànóWupi em Mateus está 
no mesmo contexto da primeira ocorrência da palavra O 
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mais interessante para a nossa discussão é que ali o verbo in¬ 
questionavelmente significa morte e é direcionado à alma/vida 
de Jesus Cristo. Dessa forma, a primeira interação no Evangelho 
de Mateus entre os dois termos tem-se estabelecido que a alma 
de um ser humano, nesse caso Jesus, está ameaçada de morte 
{ànoXéoai). Dessa forma, a defesa da imortalidade da alma no 
Evangelho de Mateus sofre grave golpe, mas esse é apenas o pri¬ 
meiro de muitos outros. 

Mateus 5:29-30 

Na presente seção, o verbo ànóWupi implica na preferência 
de se perder (ànóXqTai) um membro do corpo, mas entrar na vida 
eterna, do que ter o corpo completo lançado no inferno. Interes¬ 
sante notar que é o corpo que é ameaçado com o inferno e não 
uma alma desincorporada, conceito inexistente na Bíblia. 

Mateus 8:25 

A terceira ocorrência do termo carrega o sentido de morte e 
perecimento. Luz e Koester (2001, Mt 8:25) dizem que a expressão 
“Salva-nos!” implica aqui em um clamor por livramento do perigo 
imediato, mas também em salvação da “destruição escatológica”, 
que, segundo os autores, pode ser discernida aqui por detrás do 
termo ànoXXúpeBa. 
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Mateus 9:17 

Nesse trecho o verbo indica o perder (àTtóXXuvTai) o vi¬ 
nho novo que é derramado quando colocado em recipientes de 
couro já velhos e inapropriados. 

Mateus 12:14 

Mais uma vez no Evangelho de Mateus o termo significa 
morte. Os fariseus conspiravam contra Cristo e queriam matá- 
-lo (ànoXeacoaiv). 

Mateus 15:24 

As ovelhas da casa de Israel estão perdidas (ànoXcoXÓTa). 
Naturalmente, aqui o termo não tem implicação em perdi¬ 
ção escatológica definitiva, mas em dispersão com impli¬ 
cações espirituais negativas, mas superáveis pela graça de 
Deus em Cristo. 

Mateus 16:25 

Aqui temos o verbo àTtóXXupi sendo trabalhado com 
dois sentidos diferentes, ainda que em ambos os casos tra¬ 
duzidos pelo verbo perder. “Quem quiser salvar a sua vida 


49 



JESUS EA ALMA IMORTAL 


a perderá (ànoXeaei); e quem perder (àTtoXéaq) a vida por 
minha causa, esse a achará.” A primeira ocorrência do ver¬ 
bo indica a perda da vida presente no contexto da perdição 
escatológica, ao passo que a segunda ocorrência indica a re¬ 
núncia da vida pecaminosa presente com vistas à vida eterna 
prometida por Jesus. 

Mateus 18:11 

O perdido (ànóWupi) a quem Cristo veio salvar tem o 
mesmo sentido de em 15:24. O objetivo da aplicação do verbo 
“destruir” para se referir a esse estado remediável é enfatizar a 
gravidade da condição a ponto de a única esperança de solu¬ 
ção ser uma obra sobrenatural da parte de Jesus Cristo. 

Mateus 18:14 

Deus não deseja a perdição (ànóXqTai) escatológica de 
nenhuma pessoa. 

Mateus 21:41 

A punição aos perversos trabalhadores que mataram 
o filho do dono da vinha virá na forma de uma destruição 
(ànoXeoei) horrível. 
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Mateus 22:7 

A expressão àncbXeaev indica, nesse contexto, o ato de ex¬ 
terminar. 

Mateus 27:20 

A última ocorrência do termo refere-se ao fato de os 
principais sacerdotes de líderes do povo terem convencido a 
multidão a pedir a libertação de Barrabás e a execução/morte 
(ÚTtoXéaíüaiv) de Jesus. 

CONCLUSÃO PARCIAL 

Uma análise um pouco mais atenta de todas as ocorrências 
dos termos \|/uxf] e ànóWupi no evangelho de Mateus demonstra 
que a leitura imortalista de Mateus 10:28 infere sentidos ques¬ 
tionáveis sobre ambos os termos a fim de favorecer uma visão 
teológica estabelecida de antemão. 

Todavia, esse fato acaba revelando algo curioso sobre como 
essa convicção chegou a ser pressuposta pelos cristãos que acre¬ 
ditam na doutrina da imortalidade da alma. 

Mateus 10:28 não é, em tese, o texto “mais forte” em defesa 
da doutrina da imortalidade da alma em todo o Novo Testamen- 
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to, OU mesmo em toda a Bíblia? Mas se realmente é assim, por 
que mesmo nesse texto, o conceito é mais imposto ao texto (ei- 
segese) do que tirado dele (exegese)? 

Em resumo, mesmo no texto supostamente mais imortalista 
de toda a Revelação, o conceito de imortalidade da alma precisa 
ser inferido através da defesa de que Mateus 10:28 traz uma con- 
ceituação única de \|/uxf] em todo o evangelho. Acepção jamais 
presente em nenhum outro texto e que, apenas coincidentemente, 
é exatamente aquele da filosofia grega. 

O que os imortalistas aparentemente não são capazes de enten¬ 
der e definitivamente não são capazes de explicar é que o evangelho 
de Mateus repetidamente trata da \|/uxri como a vida corpórea su¬ 
jeita ã morte, a vida psicológica ou a vida eterna, mas jamais como 
entidade imaterial indestrutível. De onde surge, de repente, uma 
conceituação da entidade imaterial imortal na Bíblia? Do nada? Da 
filosofia grega? Quando tal filosofia satânica e pagã foi canonizada? 
Pior ainda, é que o próprio texto de Mateus 10:28 ameaça a alma de 
ÚTtóXXupi. Ou seja, de destruição. 

Nesse ponto, então, os imortalistas precisam torcer ainda mais 
o sentido dos termos bíblicos. Eles então escolhem um sentido úni¬ 
co, que jamais ocorre em nenhum outro texto bíblico, para o ter¬ 
mo ÚTtóXXupi, como se em 10:28 ele implicasse em tortura eterna. 
Acepção esta que não está presente no evangelho de Mateus em ne¬ 
nhum outro texto, que repetidamente usa o termo grego em sentido 
de morte, destruição e extermínio, ou seja, aniquilação. 
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O expediente de inferir a tortura eterna na acepção de ànóXXupi 
como “perder” também é contraproducente, uma vez que no cam¬ 
po semântico da palavra, “perder” ou “estragar” pertencem a um 
espectro mais suave, que mais comumente e literalmente significa 
“destruir”. A acepção de uma tortura eterna seria mais grave do que 
o de uma destruição, e não mais suave. 

Como fundamentaremos melhor adiante, explorar a acepção 
mais suave do termo ànóXXupi para inferir uma punição mais grave 
do que a própria destruição, sentido mais natural do termo, é sim¬ 
plesmente torcer o sentido da Palavra de Deus para que ela venha a 
se amoldar a uma visão que se fundamenta fora da revelação. 

É necessário que o leitor imortalista esteja muito disposto a 
enganar a si mesmo quando supõe que Mateus 10:28 ensine cla¬ 
ramente a imortalidade da alma. Todavia, isso ainda vai ficar mais 
nítido naquilo que se segue. 


MATEUS 10 

Nesta seção, vamos proceder a uma breve análise de todo o 
capítulo de Mateus 10, um texto conhecido como o “discurso do 
discipulado” (SCHNELLE, 2010, p. 566). O objetivo é preparar 
o leitor para avaliar o verso 28 ã luz de seu contexto imediato de 
forma mais embasada, o que pode resultar em um melhor enten¬ 
dimento do verso do que em uma análise descontextualizada. 
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A análise exegética do capítulo, entretanto, não será aprofunda¬ 
da, e serão mais destacados unicamente aspectos que se relacionem 
de forma mais íntima ao texto central de nossa discussão. Essa forma 
de trabalhar economizará tempo e nos ajudará a focar mais e melhor 
na proposta objetiva deste livro. 

Mateus 10:1 -4 

Tendo chamado os seus doze discípulos, Jesus deu-lhes autori¬ 
dade sobre os espíritos impuros para os expulsar e para curar 
todo tipo de doenças e enfermidades. Estes são os nomes dos 
doze apóstolos: primeiro, Simão, chamado Pedro, e André, seu 
irmão; Tiago, filho de Zebedeu, e João, seu irmão; Filipe e Bar- 
tolomeu; Tomé e Mateus, o pubUcano; Tiago, filho de Alfeu, e 
Tadeu; Simão, o Zelote, e Judas Iscariotes, que foi quem o traiu. 

Mateus 10 inicia com a separação dos doze da parte de Jesus 
e a concessão de autoridade para que eles realizassem obras se¬ 
melhantes às que Ele mesmo realizava. Exorcismos e milagres de 
cura são especificados e os nomes dos discípulos escolhidos para 
estarem mais próximo a Cristo revelados. Blomberg (2014, p. 44) 
diz que a escolha de doze homens foi feita, sem sombra de dúvida, 
“com base no número das tribos de Israel”, como se o grupo de 
seguidores mais íntimos de Jesus formassem a base de um novo 
Reino estabelecido por Deus. 


54 



COMENTÁRIO TEOLÓGICO 


A expressão mais importante desse trecho à nossa discussão prin¬ 
cipal tem que ver com os chamados espíritos impuros (nveupÚTCov 
àKadápTíüv). Essa frase será esclarecida adiante como fazendo refe¬ 
rência a demônios (10:8, ôaipóvia), ou seja, seres espirituais sobre¬ 
naturais, anjos caídos, e não a pessoas desencarnadas após a morte. 
Conquanto a Bíblia atribua ao homem um espírito, este se refere ao 
fôlego/sopro de vida que dele sai no momento em que ele dá seu últi¬ 
mo suspiro, e não a algo como uma alma imortal imaterial. 

Além do mais, a Bíbha atribui pecado/contaminação não apenas 
ã carne humana, mas também ao seu espírito e exorta que haja uma 
purificação de tais imundícias (2Co 7:1). Dessa forma, aqueles que 
pressupõem uma imortahdade do espírito/alma do ser humano ainda 
precisariam lidar com a incômoda realidade de que o ser humano é 
pecador, mesmo “espiritualmente” e, portanto, é mortal também em 
seu espírito igualmente marcado pelo pecado. Pretender o contrário 
imphcaria na negação da conexão bíblica entre pecado e morte tra¬ 
zendo graves consequências para a narrativa bíblica, que está na base 
da mensagem da salvação e de que a imortalidade vem ao homem 
caído somente através do evangelho de Cristo (2Tm 1:10). 

Mateus 1 0:5-10 

Jesus enviou esses doze, dando-lhes as seguintes instruções: 
“Não tomem o caminho que leva aos gentios, nem entrem em 
cidade alguma dos samaritanos, mas, de preferência, dirijam- 
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-se às ovelhas perdidas da casa de Israel. Por onde forem, pre¬ 
guem: ‘O Reino dos Céus está próximo.’ Curem os enfermos, 
ressuscitem os mortos, purifiquem os leprosos, expulsem os 
demônios. Vocês receberam de graça; deem também de gra¬ 
ça. Não levem ouro, nem prata, nem cobre em seus cintos; 
não levem bolsa de viagem, nem túnica extra, nem sandáUas, 
nem bordão; porque o trabalhador é digno do seu sustento. 

As instruções do envio ampliam e esclarecem a autoridade que 
Jesus deu aos discípulos. Eles devem pregar a vinda próxima e imi¬ 
nente do Reino dos Céus, curar os doentes, realizar a ressurreição 
de mortos, purificar leprosos e expvdsar demônios, os espíritos im¬ 
puros conforme explicamos na seção anterior. A confiança na pro¬ 
vidência divina também é lição importante na passagem e ensina 
que os discípulos poderão confiar em seu sustento ao passo em que 
cumprirem a missão ordenada por Deus para eles. 

O registro da proibição de que os primeiros discípulos fossem 
aos gentios, entretanto, é bastante significativa, uma vez que no 
momento em que esse evangelho foi escrito a existência de cristãos 
gentios já era uma realidade. Todavia, o texto refere-se a um mo¬ 
mento anterior da missão cristã, voltada exclusivamente aos judeus 
e que em certo sentido também consistia em um treinamento ini¬ 
cial. Nenhum outro evangelho destaca esse particular da missão de 
Cristo e dos primeiros cristãos como sendo focado unicamente a 
Israel (cf Mt 15:24). 
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Hagner (2002, sobre Mt 10:5-6) diz que, em Mateus, esse par- 
ticularismo é temporário. Há repetidas alusões à aceitabilidade dos 
gentios durante o evangelho (Mt 2:1-12; 3:9; 8:10-11; 15:21-28; 22:1- 
10), bem como afirmações claras de que o evangelho também é des¬ 
tinado também aos gentios (cf. 10:18; 21:43; 24:14; 28:18-20). Assim, 
ele conclui que aqui temos “uma perspectiva da história da salvação”, 
com uma clara distinção entre o tempo do ministério terrestre de Je¬ 
sus e o tempo depois da ressurreição, com “um movimento do parti- 
cularismo para o universalismo. No primeiro momento apenas Israel 
está em vista, no segundo os gentios também estão”. 

No que tange à nossa discussão central há aqui um aspecto 
digno de nota. As raízes hebraicas do pensamento cristão não de¬ 
vem ser desprezadas ou, menos ainda, combatidas em nome da 
ampliação dos horizontes implicada na dinâmica acima descrita 
resumidamente. A doutrina da imortalidade da alma, todavia, faz 
o caminho inverso do aqui indicado, iniciando-se com Satanás (Gn 
3:4-5) e depois com os pagãos, para depois se infiltrar no pensa¬ 
mento da igreja pela influência grega criando toda sorte de con¬ 
tradição interna na Bíblia, especialmente na relação entre Antigo e 
Novo Testamento. 

Mateus 1 0:11-15 

E, em qualquer cidade ou povoado em que vocês entrarem, 
procurem saber quem nelas é digno; e fiquem ali até saírem 
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daquele lugar. Ao entrarem na casa, saúdem-na. Se a casa 
for digna, que a paz de vocês venha sobre ela; se não for, 
que a paz retorne para vocês. Se alguém não quiser rece¬ 
bê-los nem ouvir as palavras de vocês, sacudam o pó dos 
pés ao saírem daquela casa ou daquela cidade. Em verdade 
lhes digo que, no Dia do Juízo, haverá menos rigor para 
Sodoma e Gomorra do que para aquela cidade. 

A missão de pregar às pessoas colocaria os discípulos em con¬ 
tato com todo tipo de gente. Alguns os receberiam bem, outros não. 
Cristo prevê ambas as situações e prepara seus seguidores para os 
dois cenários, todavia indica que aqueles que rejeitassem sua oferta 
de paz seriam julgados com mais rigor do que Sodoma e Gomorra. 

O Dia do Juízo aqui é referência ao dia futuro do julgamento 
escatológico. Dessa forma, a noção de um juízo imediatamente 
após a morte, através da desencarnação da alma, realizado em al¬ 
gum universo espiritual paralelo fica descartado, pelo menos aqui. 

Além disso, se alguns serão julgados, ou seja, punidos, com 
mais rigor do que outros, a ideia de uma punição infinita para to¬ 
dos os ímpios igualmente cai por terra. Dessa forma, abre-se espaço 
para gradações de punição, o que só é possível diante do estabele¬ 
cimento de limites diferentes de natureza e/ou duração da punição 
em cada caso, de acordo com a culpabilidade de cada agente. 

Nessa visão, todos os ímpios seriam castigados para depois 
serem aniquilados para toda a eternidade. A diferença seria que a 
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punição de cada qual antes da aniquilação seria determinada pela 
justiça requerida por suas obras más. Os piores sofreriam mais do 
que os demais, com todos sendo aniquilados ao final (cf. Ml 4:1). 
Algo nessa direção é a posição mantida pelo autor deste livro a res¬ 
peito do destino eterno dos ímpios. Algo nessa direção é a posição 
mantida pelo autor deste livro a respeito do destino eterno dos ím¬ 
pios. Judas 6, dentre outros textos bíblicos, dá base para esse enten¬ 
dimento naquilo que coloca o fogo que consumiu as cidades ímpias 
de Sodoma e Gomorra como exemplo do fogo eterno. 

Mateus 1 0:16-20 

Eis que eu os envio como ovelhas para o meio de lobos. Por¬ 
tanto, sejam astutos como as serpentes e sem malícia como 
as pombas. Tenham cuidado com as pessoas, porque elas os 
entregarão aos tribunais e os açoitarão nas suas sinagogas. Por 
minha causa vocês serão levados à presença de governadores 
e reis, para darem testemunho diante deles e dos gentios. Mas, 
quando entregarem vocês, não se preocupem com o que fala¬ 
rão ou como falarão, porque, naquela hora, lhes será concedi¬ 
do o que vocês dirão. Porque não são vocês que estão falando, 
mas o Espírito do Pai de vocês é quem fala por meio de vocês. 

O envio dos discípulos como ovelhas ao meio de lobos enfatiza 
a diferença da natureza dos seguidores de Jesus em comparação com 
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seus opositores e os perigos pelos quais os cristão estavam destinados 
a passar no cumprimento de sua missão de pregar o evangelho. 

As qualidades das serpentes e das pombas deveriam ser re¬ 
unidas nos discípulos, que também foram advertidos a esperar 
oposição em diversas formas, tanto as civilizadas, seculares e ju¬ 
rídicas quanto as incivilizadas, religiosamente motivadas e vio¬ 
lentas. O objetivo é que eles prestem testemunho, até mesmo aos 
gentios de alta posição social e política. 

O conteúdo e a forma do testemunho oral nessas ocasiões 
não seria objeto de preparação formal, mas de inspiração divina. 
Nelas, o Espírito do Pai é quem se faria ouvir por meio dos segui¬ 
dores de Cristo. 

Mateus 10:21-23 

Um irmão entregará à morte o seu irmão, e o pai entregará 
o filho; filhos se levantarão contra os seus pais e os ma¬ 
tarão. Todos odiarão vocês por causa do meu nome, mas 
aquele que perseverar até o fim, esse será salvo. Quando 
perseguirem vocês numa cidade, fujam para outra. Porque 
em verdade lhes digo que não acabarão de percorrer as ci¬ 
dades de Israel antes que venha o Filho do Homem. 

A entrega dos discípidos à morte até mesmo por familiares 
próximos indica que a mensagem do evangelho, em certas ocasiões. 
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suscitaria as mais amargas reações contrárias da parte dos incré¬ 
dulos. Nesse momento, Jesus começa a preparar os discípulos para 
isso e para aquilo que Ele está para afirmar em Mateus 10:28 sobre 
não terem medo da morte sob a perspectiva da vida eterna. 

Só será salvo quem perseverar até o fim. O texto paralelo regis¬ 
trado em Lucas diz assim: “É pela perseverança que vocês ganharão a 
sua alma” (Lc 21:19, NAA). Nesse caso, a alma é uma realidade futirra 
que se ganha pela perseverança e não uma entidade imaterial, imortal 
e eterna que o homem “ganha” quando é criado como tal. 

O ódio aos cristãos por causa do nome de Cristo seria amplo, e 
somente aqueles que perseverassem em segui-lo mesmo em meio a 
essa situação é que seriam salvos, ou seja, desfrutariam da vida imor¬ 
tal ao lado de Jesus para todo o sempre. A perseguição em um local 
indicaria a fuga para outra, e a perspectiva é que não se terminaria de 
percorrer todas as cidades de Israel sem que Cristo viesse. 

Chouinard (1997, sobre Mt 10:23) argumenta que “é difícil 
entender o que Jesus quis dizer ao ligar os esforços missionários 
dos discípulos entre as cidades de Israel com a terminação desses 
esforços pela vinda do Filho do Homem”. Uma opção é de que o 
evangelho centrado em Israel atingiria a maturidade no contexto 
da morte e ressurreição de Jesus, vista aqui como sua “vinda”. Ou¬ 
tra opção é que esse evangelismo centrado em Israel seria com¬ 
pletado na vinda de Cristo em juízo sobre Israel no contexto da 
destruição do templo no ano 70 d. C. Outra possibilidade é que a 
missão aos judeus não terminaria por parte dos cristãos antes do 
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fim escatológico na segunda vinda, quando essa missão chegará 
à sua maturidade final. O autor arremata dizendo que “conquan¬ 
to seja difícil estabelecer com certeza o que Jesus quis dizer, os 
discípulos podem ter segurança de que sua missão culminará na 
vindicação de seus esforços”. 

Mateus 1 0:24-25 

o discípulo não está acima do seu mestre, nem o servo 
acima do seu senhor. Basta ao discípulo ser como o seu 
mestre, e ao servo, como o seu senhor. Se chamaram 
de Belzebu o dono da casa, quanto mais os membros 
da sua família! 

Jesus deseja que seus discípulos não julguem que sua jornada 
será fácil em função de sua conexão com Ele. Para eles deve bastar 
ter uma vida e um destino semelhantes aos do próprio Cristo, cujo 
ministério pelo bem das pessoas envolveria infâmias e ao fim se 
revelaria na morte de cruz antes que Ele entrasse em sua glória 
através da vitória sobre a morte. 

O verdadeiro seguidor do Mestre terá uma experiência aná¬ 
loga. Servirá a Cristo até a morte, passando por rejeições seme¬ 
lhantes às que o Senhor passou durante seu serviço, e somente 
depois da ressurreição entrará em sua glória e habitará com Jesus 
por toda a eternidade. 
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Mateus 1 0:26-31 

Portanto, não tenham medo deles. Pois não há nada enco¬ 
berto que não venha a ser revelado, nem oculto que não 
venha a ser conhecido. O que lhes digo às escuras, repitam 
a luz do dia; e o que é sussurrado em seus ouvidos, procla¬ 
mem dos telhados. Não temam os que matam o corpo, mas 
não podem matar a alma; pelo contrário, temam aquele 
que pode destruir no inferno tanto a alma como o corpo. 
Não se vendem dois pardais por uma moedinha? Entretan¬ 
to, nenhum deles cairá no chão sem o consentimento do 
Pai de vocês. Quanto a vocês, até os cabelos da cabeça de 
vocês estão todos contados. Portanto, não temam! Vocês 
valem bem mais do que muitos pardais. 

Jesus inicia a seção que contém o texto central de nossa aná¬ 
lise pedindo aos discípulos que não tenham medo do que eles po¬ 
dem passar nas mãos dos homens, mas que temam só a Deus. 

Um dos motivos usados por Jesus para justificar a ausência de 
medo expõe que todos os aspectos da história humana virão a ser 
relevados no futuro. Pannenberg (2009, p. 289) diz que essa afirma¬ 
ção é um “enunciado apocalíptico de revelação”. A ideia é que aqui 
há um desvendamento presente do que haverá de ser revelado no 
futuro. Ou seja, “uma revelação antecipatória do que está oculto em 
Deus, a ser revelado somente nos acontecimentos derradeiros”. 
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Dessa forma, nada do que Jesus ensina precisa ser encarado 
como alguma espécie de segredo misterioso a ser guardado a 
sete chaves pelos discípulos, ao contrário, tudo pode e deve ser 
referido e proclamado, inclusive publicamente. O cristianismo 
não é uma religião de mistério cujo ensino é reservado unica¬ 
mente para os iniciados que devem guardar segredos a respeito 
de suas verdadeiras crenças, formas e intenções. 

O outro motivo pelo qual os cristãos não devem ter medo 
é que os homens podem fazer mal limitado, matando o corpo, 
isto é, tirando a vida atual do discípulo, mas nada podem fazer 
contra a sua alma, isto é, não podem afetar negatívamente a ver¬ 
dadeira vida reservada a ele se permanecer crente e fiel. Muito 
mais será dito a respeito desse texto, porém, adiante. 

Jesus termina essa seção enfatizando a presença de Deus em 
tudo que se faz, de forma que nada ocorra sem Ele, ou seja, sem 
pelo menos sua anuência e permissão. Dessa forma, o discípulo 
pode descansar na providência, no amor e no poder de Deus na 
certeza de que qualquer coisa que Ele permitir em sua existência 
tem sentido, propósito, motivo e solução em momento e instân¬ 
cia adequados. 

Mateus 1 0:32-33 

Portanto, todo aquele que me confessar diante das pessoas, 
eu também o confessarei diante de meu Pai, que está nos 
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céus; mas aquele que me negar diante das pessoas, eu tam¬ 
bém o negarei diante de meu Pai, que está nos céus. 

A presente seção representa um argumento central diante 
de todo o conteúdo do capítulo, que envolve o chamado divino 
feito por Cristo e a responsabilidade humana dos crentes em se 
adequar aos padrões estabelecidos. O sucesso nessa direção, resu¬ 
mido sob a ideia de confessar Jesus diante dos homens, tem como 
resultado a salvação, ou seja, o ser confessado pelo Senhor diante 
do Pai no céu. O fracasso em atingir o padrão é negar Jesus, e isso 
implica em ser negado diante do Pai, ou seja, na perdição. 

Para não perder o ensejo, toda a fantasia calvinista de eleição 
incondicional fica desmascarada diante desse texto cujo paradig¬ 
ma claramente é sinergista e condicional ao tratar da relação entre 
os seguidores de Jesus e o Senhor no processo do discipulado com 
vistas à salvação. 

Mateus 1 0:34-39 

Não pensem que eu vim trazer paz à terra; não vim trazer 
paz, mas espada. Pois vim colocar “o homem contra o seu 
pai, a filha contra a sua mãe, a nora contra a sua sogra. 
Assim, os inimigos de uma pessoa serão os membros da 
sua própria família”. Quem ama seu pai ou sua mãe mais 
do que a mim não é digno de mim; quem ama seu filho ou 
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sua filha mais do que a mim não é digno de mim; e quem 
não toma a sua cruz e não me segue não é digno de mim. 
Quem achar a sua vida a perderá; e quem perder a vida por 
minha causa, esse a achará. 

A tensão já referida em 10:21-22 atinge seu ápice aqui. 
Cristo veio trazer o evangelho e isso inevitavelmente cria divi¬ 
são entre as pessoas em reação a ele em diversos níveis, até os 
mais violentos, mesmo entre familiares bastante próximos. As 
verdades teóricas e os princípios práticos do evangelho carre¬ 
gam implicações graves de natureza muito radical e complexa. 
Se a mensagem cristã for verdadeira, e nem todos o admitem 
sem levantar suas objeções de forma veemente, ela condena 
estruturas espirituais, psicológicas, familiares e sociais muito 
enraizadas, profundas e poderosas. A reação diante dessa ten¬ 
são, em alguns casos, é do mais acirrado ódio e violência. 

Todavia, os discípulos não devem colocar nada nem nin¬ 
guém acima de Jesus, e podem esperar inimizade desde seu cír¬ 
culo de convivência mais íntimo. Negar o discipulado em fun¬ 
ção dessa perspectiva é negar-se a carregar sua própria cruz, 
rompendo com o padrão do ensino e do exemplo de Jesus. 

Quem tenta salvar a própria vida é quem tenta manter 
sua existência em harmonia com as estruturas passageiras do 
mundo, mas que estão em conflito com os ideais cristãos/divi¬ 
nos. Quem assim faz, ao final perderá (àrtoXeaei) a vida/alma 
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(\|/i)Xnv). Ou seja, ficará sem a vida, tanto presente quanto fu¬ 
tura. Quem porém, rejeita (ànoXéaac;) a vida (\|/uxf]v) pecami¬ 
nosa presente, por crer em Cristo, acha a vida imortal. 

Mateus 10:39 ocupa um papel muito importante na elu¬ 
cidação de 10:28. O ápice do argumento de Jesus em Mateus, 
nesse capítulo e no que tange à relação entre àTtóWupi e ^j/uxo, 
lida com a relação entre a vida presente e a vida futura a partir 
do contexto das tensões familiares e sociais por causa do evan¬ 
gelho, e não faz qualquer referência a uma parte da natureza 
humana que seja imortal não importando o que ocorra. 

“Achar” a vida aqui significa se identificar com o pecado 
no mundo de pecado, como quem faz parte dele irremediavel¬ 
mente. Quem acha sua vida, nesse sentido, a perde, ou seja, 
morre condenado ã destruição completa, na qual não poderá 
desfrutar nenhum dos pecados que tanto amou nessa vida. 

Quem, por outro lado, troca a vida de pecado neste mun¬ 
do pela vontade de Cristo, acha a vida eterna, mesmo que 
venha a ser morto pelos homens. Assim, Mateus 10:39 elu¬ 
cida 10:28, e indica simplesmente que quem desiste do pe¬ 
cado em sua vida presente nesse mundo por crer em Jesus e/ 
ou é morto por causa de Cristo, pode esperar a vida eterna 
imortal como recompensa de sua fé. Nenhuma palavra sobre 
a pretensa natureza imortal da alma e sua indestrutibilidade 
se fazem necessárias para a compreensão do ensino de Jesus 
neste capítulo. 
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Mateus 1 0:40-42 

Quem recebe vocês, recebe a mim; e quem me recebe, rece¬ 
be aquele que me enviou. Quem recebe um profeta, porque 
ele é profeta, receberá a recompensa de profeta; quem recebe 
um justo, porque ele é justo, receberá a recompensa de justo. E 
quem der de beber, ainda que seja um copo de água fresca, a 
um destes pequeninos, por ser meu discípulo, em verdade lhes 
digo que de modo nenhum perderá a sua recompensa. 

Jesus identifica-se com seus discípulos e se permite represen¬ 
tar por eles. No cumprimento fiel de sua missão, quem recebe seus 
seguidores lhe recebe pessoalmente, e quem lhes rejeita o rejeita 
pessoalmente (cf. Lc 10:16). O Senhor enfatiza que quem rece¬ 
ber seus discípulos receberá um galardão como o deles, indicando 
que se tornará um deles, e quem fizer o bem a seus seguidores por 
compreender sua identidade e missão não perderá sua recompen¬ 
sa de forma nenhuma. Agora estamos mais bem preparados para 
lidar mais atentamente com Mateus 10:28. 


MATEUS 10:28 

Nessa seção vamos nos voltar mais atentamente ao texto 
central de nossa exposição. A ideia é trabalhá-lo com foco em 
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identificar as principais questões teológicas que surgem de seu 
estudo e elucidar alguns dilemas em torno das interpretações 
conflitantes, dialogando com o contexto imediato, com o evan¬ 
gelho de Mateus de forma mais ampla e com outros textos bíbli¬ 
cos do Antigo e do Novo Testamento que possam ser úteis para 
a sua compreensão. 

A crítica textual 
e a tradução de Mateus 1 0:28 

Mateus 10:28 não apresenta problemas significativos de crí¬ 
tica textual entre os manuscritos do Novo Testamento ou pro¬ 
blemas significativos de tradução entre as principais versões da 
Bíblia em português. A discussão mais relevante para nosso livro 
é se o verbo àrtóXXupi deve ser traduzido de forma mais natural, 
como “destruir”, ou de forma mais suavizada, como “perder”. 

A escolha pela primeira opção favorece o entendimento da 
mortalidade da alma e de sua aniquilação no inferno, ao passo 
que as demais podem ser interpretadas como favorecendo a ideia 
de que a alma é imortal e sua punição é meramente “se perder” 
no inferno, algo como ser mantido em sofrimento no inferno, 
sem jamais vir a ser aniquilado. Dessa forma, se estabelece que o 
foco da discussão sobre esse texto é interpretativo e não tem que 
ver com problemáticas de crítica textual e/ou complexidades de 
tradução particularmente difíceis. 
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Pressuposições de ambos 
os lados que influenciam 
na leitura de Mateus 10:28 

Antes de nos aprofundarmos no entendimento mais correto 
do nosso texto central, devemos entender da melhor forma pos¬ 
sível onde estão os fundamentos das discordâncias entre os dife¬ 
rentes intérpretes e que explicam como eles conseguem chegar a 
visões tão diferentes entre si na leitura de um mesmo texto. 

Crentes na imortalidade da alma e na mortahdade da alma lêem 
Mateus 10:28 e terminam a leitura crendo exatamente como antes do 
exercício literário. Como isso é possível? O texto não é claro em uma 
ou na outra direção? Representantes dos dois grupos dirão que sim, o 
texto é claro. Porém, defenderão que o texto é claro na direção da sua 
visão particular preferida, e tudo continua igual com os intérpretes 
crendo em visões contraditórias a respeito da natureza da alma. 

O ponto-chave na identificação do motivo pelo qual as coisas 
são assim tem que ver com os pressupostos dos intérpretes na hora 
de acessar o texto. Imortalistas pressupõem a ortodoxia da doutrina 
da imortalidade da alma, o que faz com que seja muito fácil para 
eles encontrar essa doutrina em Mateus 10:28. Mortalistas pressu¬ 
põem a doutrina da aniquilação do homem completo no inferno e, 
por isso, é fácil para eles encontrar essa doutrina em Mateus 10:28. 

A mais importante postura da parte daquele que ainda não 
tem um lado totalmente definido sobre o tema é buscar entender 
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como cada pressuposição/cosmovisão se forma para entender qual 
tem o fundamento bíblico mais sólido em comparação com a visão 
contrária. Novamente, os representantes de ambos dirão que o seu 
grupo é o que detém a base mais sólida e permanecerão em contra¬ 
dição entre si. Nesse ponto, só resta ao estudante aprender a pesar 
todos os argumentos relevantes de ambos os lados e aprender a ava¬ 
liar quais são os melhores argumentos e por qual motivos. 

Seria um pretensão gigantesca demonstrar exatamente como 
se deve agir na direção do ideal acima recomendado, dadas as limi¬ 
tações de espaço e de foco que o presente material tem. Mas é possí¬ 
vel ilustrar resumidamente algumas poucas direções que podem ser 
tomadas pelos interessados no tema e cujos caminhos implicarão 
ao final numa resposta relativamente segura para a decisão sobre 
qual das duas visões têm, de fato, a base bíblica mais sólida. 

O estudante desse tema na Bíblia deve buscar ler todos os tex¬ 
tos apresentados por ambos os grupos da forma mais neutra e acu¬ 
rada possível. A depender do seu conhecimento das línguas bíblicas 
ou do seu acesso às melhores traduções, ele deve ler cada texto em 
busca do que realmente está dito nele, e não meramente do que ele 
tem a impressão de que está dito em uma leitura desatenta. 

Exemplo. É ponto pacífico entre os imortalistas que a alma é 
uma entidade imaterial consciente mesmo fora do corpo, todavia, 
não vemos qualquer passagem bíblica que conceitue a alma huma¬ 
na dessa forma, pelo menos não de maneira clara. Aquele que tem 
curiosidade de verificar isso deve simplesmente estar disposto a 
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avaliar todas as passagens bíblicas sobre o tema a fim de comprovar 
o que aqui estamos afirmando. Veja, por exemplo, o texto de Ma¬ 
teus 10:28. Onde ele fala da alma como entidade imaterial capaz de 
viver eternamente fora do corpo dada sua natureza supostamente 
imortal/imperecível? Em lugar nenhum. 

O que ocorre, como já explicado anteriormente, é que o con¬ 
ceito da imortalidade da alma é pressuposto pelos imortalistas com 
fundamentos em convicções formadas com argumentos que vão 
para muito além do apelo ao texto bíblico em si. E já que o conceito 
de alma imortal é percebido como se encaixando bem com a frase 
dita por Jesus, então a conclusão do grupo é que Jesus só pode estar 
falando dessa entidade imaterial que sai do corpo no momento da 
morte. Por fim, tais intérpretes deixam de pesar as graves implica¬ 
ções doutrinárias que isso teria para a relação entre Cristo e a reve¬ 
lação bíblica caso tal entendimento correspondesse à verdade dos 
fatos, e o estrago está feito. 

Dessa forma, para os imortalistas fica provado que a alma é 
imortal, sob a autoridade de Jesus Cristo, e qualquer defesa em con¬ 
trário nega a mais pura verdade divina. Nos estágios mais avançados 
dessa forma de usar a Bíblia, se torna praticamente impossível fazer 
os proponentes dessa ideia perceberem onde está a falha nessa forma 
de raciocinar e aplicar a Palavra de Deus. Irei ilustrar essa dinâmica 
psicológica com lun exemplo incómodo a seguir. 

A postura da maioria dos imortalistas quanto a Mateus 10:28 
é idêntica ã postura de uma testemunha de Jeová com referência 
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a João 14:28. A testemunha de Jeová pressupõe que a doutrina da 
Trindade é pagã fundamentando-se em dezenas de questões trazi¬ 
das a ele com base nas ideias dos líderes de seu movimento religio¬ 
so, e imbuído dessa pressuposição aborda o texto de João 14:28, que 
diz: “O Pai é maior do que Eu”, e acabou a discussão. Em sua visão, 
a doutrina da Trindade é comprovadamente pagã, herética e men¬ 
tirosa e todas essas convicções são embasadas numa simples, fiel e 
direta leitura da Bíblia sem necessidade de apelar à “sabedoria hu¬ 
mana” para entender o tema. E quanto mais alguém tente defender 
a doutrina bíblica da Trindade, mais será acusado pela testemunha 
de Jeová de dar voltas e piruetas e fazer malabarismos para torcer a 
verdade! Qualquer semelhança com as críticas dos imortalistas aos 
mortalistas não é mera coincidência. 

Estamos diante dos mesmos princípios e posturas quando b- 
damos com imortabstas e testemunhas de Jeová defendendo suas 
pressuposições com base em textos que eles julgam adequados para 
“provar” suas percepções particvdares sem a necessidade de um apro¬ 
fundamento na Bíblia. Inclusive, quando seus oponentes propõem o 
estudo mais avançado, eles são ridicularizados com o objetivo de que 
desistam de argumentar e demonstrar onde as referidas convicções 
estão em falta diante da revelação. Assim, os bderes dos movimentos 
imortabstas e dos testemunhas de Jeová pretendem que ninguém de¬ 
serte de seus grupos por estudar a Bíblia mais atentamente. 

Como último exemplo dessa seção, vamos lidar brevemente 
com uma pressuposição daqueles que fazem uma leitura aniqui- 
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lacionista do destino eterno dos ímpios e como ela lhes influencia 
na leitura de Mateus 10:28. 

Os mortalistas pressupõem que a justiça de Deus implica 
em que Ele jamais torturará seus inimigos eternamente como 
punição pelo pecado. Isso seria contrário ao seu caráter. Eles 
argumentam que como a primeira morte é o flm da primeira 
vida, a segunda morte é o fim definitivo da vida do pecador não 
arrependido. Essa pressuposição faz com que o mortalista leia 
Mateus 10:28 enfatizando a ameaça de destruição da alma feita 
por Cristo, e isso é suficiente em sua percepção para embasar a 
conclusão de que a alma pode, sim, ser destruída. E se assim é, 
a alma simplesmente sequer pode ser imortal/indestrutível. E 
tais conclusões também são fundamentadas na autoridade por 
detrás daquilo que Jesus Cristo ensinou. 

O julgamento definitivo sobre todos os pressupostos de to¬ 
das as pessoas em todas as culturas e em todas as religiões/filo¬ 
sofias é tarefa gigantesca, e no nível absoluto só pode ser desven¬ 
dado por Deus mesmo. Todavia, há luz suficiente nas Escrituras 
para nos ajudar a embasar por que uma leitura deve ser preferí¬ 
vel ã outra leitura quando as comparamos com os textos bíblicos 
lidos de forma exegeticamente responsável. 

Tendo essa dinâmica em vista, vamos nos aprofundar um 
pouco mais em Mateus 10:28 a fim de justificar por que os pres¬ 
supostos e conclusões mortalistas são biblicamente superiores 
aos pressupostos e conclusões imortalistas. 
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A relação entre imortalidade 
e destruição da alma em Mateus 1 0:28 

Aqueles que têm mais experiência no estudo dos temas re¬ 
ferentes às doutrinas da mortalidade ou da imortalidade da alma 
estão conscientes de que existem aparentes contradições nas Escri¬ 
turas referentes às questões que aqui estamos tratando. Esse fato, 
inclusive, é o que justifica a divergência de opiniões sobre a questão 
de forma mais ampla. 

O ponto principal a ser identificado agora é que forçosamente 
há textos que devem ser lidos de forma mais literal do que outros, 
que devem ser lidos de forma mais simbólica e/ou metafórica, no 
que tange às questões referentes à natureza da alma em relação à 
morte ou à punição eterna/definitiva. 

O objetivo aqui não é explorar esse universo de contradições 
aparentes de forma muito ampla, pelo contrário. A ideia é simples¬ 
mente ilustrar o dilema estudando a relação entre imortalidade e 
destruição da alma em Mateus 10:28 como um exemplo dessas apa¬ 
rentes contradições. Naturalmente, os mesmos métodos e resulta¬ 
dos encontrados aqui poderiam ser extrapolados a outros dilemas 
textuais, mas essa aplicação ficará ao encargo do estudante que qui¬ 
ser se aprofundar mais após a leitura da presente obra. Vamos ao 
nosso problema imediato. 

Se a alma é imortal, ela é indestrutível. Se ela pode ser destruí¬ 
da, ela não pode ser imortal. As afirmações aqui expressas de forma 
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simples são verdadeiras e indicam que precisaremos ser cuidadosos 
sobre a qual imagem concederemos força mais literal e a qual imagem 
ofereceremos uma perspectiva mais simbólica ou metafórica. 

Vamos trabalhar primeiro no paradigma imortalista. Em resu¬ 
mo, o que é o imortalismo a partir da leitura de Mateus 10:28? É a con¬ 
vicção de que a imagem da imortalidade da alma nesse texto é literal, 
e a imagem de sua destruição é simbólica/metafórica e não deve ser 
tomada tão a sério, como fazem os mortalistas. Simples assim. 

Por outro lado, o que é o mortalismo a partir da leitura de Mateus 
10:28? É a convicção de que a imagem da destruição da alma nesse 
texto é literal, e a imagem da impossibilidade de se matar a alma é sim¬ 
bólica/metafórica e refere-se a uma realidade bem diferente daquela 
imaginada/inferida/pressuposta pela leitura imortalista. É isso. 

Agora que compreendemos melhor a natureza do problema, va¬ 
mos avançar no estudo de Mateus 10:28 em comparação com outros 
textos da Bíblia de forma ampla, reservando nossas respostas finais 
sobre o dilema presente nessa seção para a conclusão do presente ca¬ 
pítulo. Prossigamos. 

Mateus 1 0:28 e o Pentateuco 

Nossa jornada em busca do entendimento bíblico de Mateus 
10:28 se inicia com uma comparação do texto com a versão grega 
do Pentateuco, a Septuaginta (LXX). Ali estão as bases da doutri¬ 
na da natureza humana na história da criação e ali estão os funda- 
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mentos do entendimento sobre como a morte veio ao mundo com 
a história da queda e do pecado. 

Muito resumidamente, podemos dizer que o Pentateuco: ex¬ 
plica que a alma é a junção do pó da terra com o fôlego de vida 
(Gn 2:7); indica que a alma não circuncidada deveria ser elimina¬ 
da do meio do povo (Gn 17:14; cf. Dt 31:4); lembra que Ló pediu 
que a sua alma fosse salva da destruição de Sodoma e Gomorra, 
ou seja, que ele não morresse juntos com os ímpios daquelas cida¬ 
des (Gn 19:19); evoca um conceito muito semelhante àquele pre¬ 
sente em Mateus 2:20, quando fala que Moisés é ordenado a voltar 
ao Egito, uma vez que já haviam morrido os que procuravam a 
sua alma, ou seja, a sua morte (Êx 4:19); alerta que a alma que 
profanasse o sábado seria punida com a morte (Êx 31:14); mostra 
que a alma poderia pecar e, então, deveria oferecer um sacrifício 
prescrito para seu pecado (Lv 4:27; Nm 15:27); usa o termo 
com o sentido de “morto” (Lv 19:28) ou “cadáver” (Lv 21:11); diz 
que a alma que não jejuasse em determinado dia seria morta (Lv 
23:29); demonstra que a alma carrega culpa (Nm 5:6); revela Ba- 
laão pedindo a morte dos justos para sua alma, ou seja, para si 
mesmo (Nm 23:10); e, por fim, defende que é maldito aquele que 
aceita suborno para matar uma alma inocente (Dt 27:25). 

Por fim, há uma série de relevantes textos em Levítico (7:20, 
21, 25,27) onde a alma (^|/uxf]) é eliminada (àTtóXeirai) do meio 
do povo, exatamente os mesmos dois principais termos de nos¬ 
sa discussão usados em Mateus 10:28. Em Levítico, o sentido 
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imediato é que a pessoa que cometesse determinados pecados 
seria eliminada do meio do povo, i.e., morta. Em Gênesis, por 
sua vez, o termo àTtóXXupi ocorre com o sentido de matar/des¬ 
truir em vários textos, por exemplo, em 18:24-32; 19:13; 20:4. 
Também o mesmo ocorre em Êxodo (30:38), Números (24:19) 
e Deuteronômio (2:12). A lista de ocorrências não é exaustiva, 
apenas representativa. 

Ocorre que, acima de tudo, a ideia de uma alma imaterial 
imortal a sobreviver fora do corpo após a morte é uma contradi¬ 
ção com o relato da criação e da natureza da alma em Gênesis 2:7. 
Além disso, a origem da mensagem de que o ser humano poderia 
pecar que mesmo assim jamais iria morrer remonta ã serpente de 
Gênesis 3:4-5. Inclusive, é interessante perceber que se os imorta- 
listas estivessem corretos, as palavras de Satanás terminariam re¬ 
presentando a mais pura verdade, pois mesmo o homem pecando 
ele continuaria imortal, pelo menos como alma. 

À luz de tais antecedentes textuais e conceituais, podemos 
perceber que a linguagem bíblica trata com bastante naturalidade 
da ideia da morte/destruição da \|/uxf], inclusive usando o verbo 
ÚTtóWupi para se referir a essa morte/destruição. Se Jesus Cristo 
no Evangelho de Mateus não admitisse essa ideia e realmente 
cresse numa imortalidade da alma humana nos termos do 
entendimento imortalista, Ele estaria em contraposição direta 
ã Palavra divinamente inspirada e manteria visão idêntica à da 
serpente. Ocorre que Jesus não se opõe ã ideia da mortalidade 
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e/ou destrutibilidade da alma, pois evoca especificamente essa 
mesma imagem no próprio texto de Mateus 10:28. 

Mateus 1 0:28 e 
os Livros Sapienciais 


Os Livros Sapienciais também apresentam verdades claras so¬ 
bre a relação entre a alma (^uxf]) e a destruição/morte (àTtóXXupi)- 
Ditos sapienciais retratam os homens inspirados pelo Espí¬ 
rito Santo: clamando que Deus livrasse sua alma da espada (Sl 
22:20); reverberando a unidade alma/corpo (Sl 31:9); pedindo que 
Deus livrasse sua alma da morte e lhe conservasse com vida (Sl 
33:19); esperando que o Senhor livrasse sua alma da violência (Sl 
35:17); afirmando a necessidade de redenção da alma do poder 
da morte (Sl 49:15); retratando a morte como região de silêncio 
(Sl 115:17); demonstrando que no dia da morte, com o último 
suspiro, perecem todos os desígnios do que morreu (Sl 146:4); e 
orientando que a criança deveria ser disciplinada para que sua 
alma fosse livrada da morte (Pv 23:14). 

Alguns provérbios unem especificamente os conceitos de 
\|/uxf] e ÚTtóWupi. Eles dizem que o adúltero está em vias de des¬ 
truir a si mesmo, isto é, a sua alma (Pv 6:32), e que a alma que 
despreza os mandamentos de Deus, morre (Pv 19:16). 

Outro texto sapiencial importante para a nossa discussão 
é Eclesiastes 9:5-6, 10 onde o Pregador diz que os mortos não 


79 



JESUS EA ALMA IMORTAL 


têm consciência nenhuma, não possuem recompensa nenhu¬ 
ma, sua memória jaz no esquecimento, sentimentos positivos 
ou negativos já não mais existem e eles não têm parte em coisa 
algum do que se faz debaixo do sol. Essa é a revelação bíblica 
sobre a condição na qual os mortos estão “no além”, uma esfera 
de inexistência onde não há obra, projetos, conhecimento ou 
qualquer sabedoria. Tais imagens usadas para descrever a rea¬ 
lidade da morte são claríssimas, e não é à toa que os imortalis- 
tas busquem relativiza-las ou negá-las ao custo da sua própria 
honestidade intelectual. 

Dessa forma, os livros sapienciais do Antigo Testamento 
também nos ajudam a compreender Mateus 10:28 com bastante 
clareza. A alma só pode se manter livre da morte por obra de 
Deus; de outra forma, se ela se apegar ao pecado será culpada e 
seu fim é ser morta/destruída. Não há qualquer indício nessas 
imagens de que a alma seja uma entidade imaterial, incorpórea, 
eterna e indestrutível de maneira que sobrevive ã morte do corpo. 

Mateus 1 0:28 e 
os Livros Proféticos 

Nossas perspectivas sobre Mateus 10:28 também podem 
ser enriquecidas com uma breve análise dos livros proféticos 
da Bíblia Hebraica. Ali também podemos aprender algumas 
coisas interessantes sobre os termos e ànóXXupi. 
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Em Isaías: os corações (^l/uxn) dos homens se derreteriam na 
perspectiva da destruição (ànoXeoai) que viria da parte do Senhor 
(13:7,9); o sedento é vuna alma que sonha que está bebendo água, mas 
acorda com sede (29:8; cf. 32:6); é a alma do Servo Sofredor que seria 
dada em oferta pelo pecado (53:10), conforme já identificados acima, 
ao falarmos de Mateus 20:28. 

O termo ÒTtóXXupi em Isaías refere-se frequentemente à morte: 
34:2; 43:28; 49:20; 57:1. Na Almeida Revista e Atualizada, o verso 
também é traduzido por consumir (31:3), e está conectado como 
paralelismo sinônimo às ideias de destruir totalmente (37:11) e re¬ 
duzir a nada (29:20; 41:11). Quando aplicadas diretamente à dis¬ 
cussão sobre Mateus 10:28, essas imagens são devastadoras para a 
posição imortalista. 

Um uso bastante curioso de ÒTtóXXupi em Isaías pode ser visto 
em 26:14. Ali se fala de mortos que não tornarão a viver, sombras que 
não ressuscitam, e de vun castigo de tal natureza que representa uma 
destruição (àncbXéaaç) que faz perecer toda a memória. Essa é uma 
imagem praticamente exata da visão mortabsta do uso desse termo 
por parte de Jesus em Mateus 10:28 para se referir à alma. Uma morte 
definitiva da qual não há ressurreição e na qual não resta sequer me¬ 
mória/consciência da parte daquele que é condenado a esse destino. 

O livro do profeta Jeremias também traz perspectivas interessan¬ 
tes no uso dos termos e ànóXXupi. A espada penetra até a alma 
(4:10); o bom caminho inclui o descanso para a alma, mas os rebeldes 
insistem em não andar nele (6:25); a alma chora (13:17); as pessoas 


81 



JESUS EA ALMA IMORTAL 


devem se guardar por amor de sua alma ao não carregar cargas em 
Jerusalém em dia de sábado (17:21); e Deus satisfaz a alma cansada e 
sacia a alma desfalecida (31:25). 

O verbo àTtóXXupi é usado em contextos onde se diz: que os deuses 
que não fizeram os céus e a terra desaparecerão (10:11, à7to\éa0íoaav) 
de debaixo do sol; que Deus fala contra reinos a fim de os destruir 
(18:7, àTtoXXúeiv); e que a voz do noivo e da noiva e alegria vão cessar 
(25:10, àTtoXcõ). 

O livro de Daniel, por sua vez, também usa o termo ànóWupi 
com o sentido de matar/exterminar/consumir (2:24; 7:11; 7:26). Por 
fim, terminarei esse panorama nos Livros Proféticos falando de mais 
uma passagem crucial para a compreensão de Mateus 10:28, que está 
no livro do profeta Ezequiel, em 13:19. 

Para que o leitor entenda a importância do referido texto de Eze- 
qiüel para a compreensão de Mateus 10:28 é necessário acrescentar 
uma informação aqui. O verbo grego registrado no Evangelho de Ma¬ 
teus para a ideia de que os homens podem matar o corpo mas não po¬ 
dem matar a alma não é àTtóXXupi, mas ànoKTeívco. Inclusive, esse fato 
textual é usado para tentar diferenciar os dois verbos a fim de negar 
que ànóXXupi, em Mateus 10:28, imphca na morte da alma. 

Algims pregadores, especialmente os menos famüiarizados com 
a forma como a língua grega de fato funciona, mas que gostam de ape¬ 
lar ã língua original do Novo Testamento para criar mais autoridade 
retórica para seus discursos, usam esses tipos de pseudo-argumentos 
para tentar convencer os incautos. 
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Ocorre que Ezequiel 13:19, na leitura grega da Septuaginta, fala 
dos feiticeiros cuja obra era matar (ànoKTeívai) as almas (^l/uxn). A 
versão Almeida Revista e Atualizada da Bíblia em português lê esse 
texto da seguinte forma: “Vós me profanastes entre o meu povo, por 
punhados de cevada e por pedaços de pão, para matardes as almas que 
não haviam de morrer e para deixardes com vida as almas que não 
haviam de viver, mentindo, assim, ao meu povo, que escuta mentiras.” 

Dessa forma, qualquer pseudo-argumento de que o verbo 
ànoKTeívü) é que representa a ideia de matar, e que ele não foi aplicado 
ã alma da parte de Cristo por ser inconcebível que a alma morra, cai 
por terra completamente. O referido verbo é aplicado na Bíblia direta¬ 
mente à forma que fica absolutamente clara a natureza mor¬ 

tal da alma/pessoa humana. Assim, a visão imortalista coloca Jesus em 
contradição com a Palavra inspirada por Deus no Antigo Testamento. 
A única solução plausível ao düema textual é ler a “alma” que não pode 
ser morta em Mateus 10:28 como indicando a vida eterna, essa sim 
imortal, sem entrar em contradição com Ezequiel 13:19, e não como 
uma suposta uma entidade imaterial imortal. 

Mateus 10:28 e 
os Evangelhos Sinóticos 

Quando muitos imortalistas tomam ciência da argumenta¬ 
ção acima sobre a relação entre ànoKTeívco (matar) e (alma) 
em Ezequiel 13:19, imediatamente eles tentam minimizar as im¬ 
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plicações dessa ideia, uma vez que ela está presente no Antigo 
Testamento e não nos lábios de Jesus Cristo, como em Mateus 
10:28, que diz que os homens não podem matar (ànoKTeívco) a 
alma (\|/uxri). Eles argumentam que a revelação é progressiva e 
que a imortalidade da alma não estava tão clara no Antigo Testa¬ 
mento quanto supostamente se tornou posteriormente no Novo 
Testamento. Ocorre que os Evangelhos de Marcos e Lucas fazem 
a mesma aplicação entre os dois termos gregos ao descrever as 
palavras de Jesus Cristo. 

“É lícito nos sábados fazer o bem ou fazer o mal? Salvar a vida 
(\|/uxri) ou matá-la (àTtOKTeívai)?” (Mc 3:4; Lc 6:9). Em resumo, 
em seus ensinos no Novo Testamento, Jesus Cristo também apli¬ 
cou o mesmo verbo matar de Mateus 10:28 à alma, de forma ab¬ 
solutamente clara. Todavia, se alguém quiser argumentar de que 
algumas traduções usam o verbo “tirar” para traduzir àTtoKteívai 
em ambos os textos, e não “matar”. Então eu apontaria para eles 
que, nesse caso, caso a mesma acepção seja usada em Mateus 
10:28, sequer teríamos a imagem da impossibilidade dos homens 
matarem a alma, dos discípulos, mas apenas a impossibilidade de 
“tirarem” a alma deles. Seja como for, o sentido de “tirar” a vida 
em Marcos 3:4 e Lucas 6:9 é idêntico ao de “matar” a pessoa/alma 
(\|/uxri), ou deixá-la morrer. 

Dessa forma, se estabelece que o discurso de Jesus Cristo 
sobre o tema é mais amplo e mais potencialmente complexo do 
que os imortalistas admitem àqueles que estão em sua esfera de 
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influência. Uma aplicação radical de Mateus 10:28 é frequente¬ 
mente construída sem levar em consideração os dados bíblicos 
aqui trazidos. 

Além disso, o texto paralelo de Mateus 10:28 em Lucas (12:4- 
5) omite completamente a discussão sobre a impossibilidade de se 
matar a alma, sem que se altere o sentido do que Jesus quis dizer. 
Isso indica que os imortalistas pegam um conceito secundário em 
Mateus 10:28 e fazem com que ele se torne central na defesa de sua 
visão imortalista, mal aplicando o texto em consequência disso. 

Lucas registra as palavras de Jesus assim: “Digo-vos, pois, ami¬ 
gos meus: não temais os que podem matar o corpo e, depois disso, 
nada mais podem fazer. Eu porém, vos mostrarei a quem deveis 
temer: temei Aquele que depois de matar tem poder de lançar no 
inferno. Sim, digo-vos, a esse deveis temer” (Lc 12:4-5, ARA). 

A dinâmica temporal que Jesus imprime em seu dito na ver¬ 
são lucana favorece a ideia de que matar o corpo é símbolo de tirar 
a vida presente. Depois disso, nada mais o homem pode fazer. À 
luz disso, não poder matar a “alma”, em Mateus 10:28, indica sim¬ 
plesmente a impossibilidade do assassino em atingir a vida futura 
do discípulo que morre crendo em Cristo íielmente. Por isso o 
cristão não deve temer o homem. 

Deus, por outro lado, pode lançar o perdido no inferno de¬ 
pois de matá-lo, mas sequer isso implica em uma alma imortal/ 
imaterial, pois consistentemente Jesus ensinou que o inferno é o 
lugar onde o ímpio será lançado com seu corpo e não em forma 
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de alma desincorporada, conceito que não aparece na Bíblia nem 
mesmo uma única vez (Mt 5:29-30; 10:28; 18:9; Mc 9:43, 45, 47). 

Jesus também descreve a alma (^l/uxò) como algo a ser ga¬ 
nho, no futuro, por meio da perseverança em seguí-lo (Lc 21:19), 
conforme já identificamos em nossos comentários sobre Mateus 
10:22 acima registrados. Esse conceito implica que \|/uxri é um ter¬ 
mo usado para significar a vida eterna, elucidando Mateus 10:28 
de forma cabal. Nesse caso, o texto indica simplesmente que o ho¬ 
mem não pode tirar a vida eterna do discípulo de Cristo. Nenhu¬ 
ma palavra sobre uma imaginária entidade imaterial indestrutível. 

Mateus 10:28 e as 
epístolas do Novo Testamento 


As epístolas do Novo Testamento também trazem perspectivas 
importantes sobre os termos centrais de nossa discussão nesta seção. 

A história da criação da alma, tal qual descrita em Gênesis, é 
tida como verdadeira (ICo 15:45); quem converte o pecador salva 
a alma dele da morte (Tg 5:20); o fim da fé é a salvação da alma 
(IPe 1:9); a alma tanto não é sem pecado e, portanto imortal, que 
é descrita como estando envolvida em um processo de ser purifi¬ 
cada do pecado (IPe 1:22). 

Não devemos, por causa de comida, fazer perecer (ÚTtóXXue) o 
irmão por quem Cristo morreu (Rm 14:15; c£ ICo 8:11); os incrédu¬ 
los morreram (àncbXovTto) por mordidas de serpentes e os murmu- 
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radores foram destruídos (àncbXovTto) pelo exterminador (ICo 10:9); 
sem a ressurreição, os mortos em Cristo simplesmente pereceram 
(àTtíüXovTto), ou seja, morreram e não terão mais vida em nenhum 
momento do futuro; Em 2 Pedro 3:9, é dito que Deus não quer que 
ninguém pereça (àTtóXeaOai). 

A aplicação dessas imagens ã discussão de Mateus 10:28 de¬ 
monstra a consistência da imagem da mortalidade da alma/pessoa 
do pecador no Novo Testamento, em harmonia com a mensagem 
do Antigo Testamento. Dessa forma, qualquer argumento que pres¬ 
suponha contradição entre os dois testamentos quanto ao tema está 
em flagrante erro e serve unicamente aos propósitos do enganador. 

Mateus 10:28 e o Apocalipse 


A relação entre os termos centrais de nossa discussão e o hvro de 
Apocalipse também podem acrescentar algum colorido à discussão. 

Na segunda trombeta, a terça parte das criaturas do mar que 
tinham \|/uxfi, foi destruída/morta (Ap 8:9); os vencedores do Diabo 
venceram, dentre outras razões, por não amarem sua própria 
mesmo em face da morte (12:11); na segunda taça, morreu todo ser 
que tinha \|/uxfi que havia no mar (16:3). 

A última ocorrência do verbo ÚTtóXXupi na Bíblia tem o senti¬ 
do de exterminar (18:14). Além disso, os desdobramentos finais do 
destino dos ímpios só ocorrem após seu retorno ã vida na segunda 
ressurreição (20:5,7-15). 
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Dessa forma também o livro de Apocalipse apresenta pers¬ 
pectivas interessantes quanto ao provável sentido mais correto 
de Mateus 10:28 na ajuda do esclarecimento da relação entre os 
termos \|/uxf] e ànóXXupi em nosso texto central, ao qual estamos 
mais bem preparados para abordar nesse momento. 

Uma última linha de evidência 

Após um estudo dos principais conceitos de Mateus 10:28 em 
comparação com antecedentes da Bíblia Hebraica e de paralelos 
com o Novo Testamento, estamos preparados para responder a 
uma pergunta intrigante, embora fundamental: por que os imor- 
talistas não se convencem do seus erro quando tomam conheci¬ 
mento dos argumentos expostos acima? 

Essa última linha de evidência que vamos expor antes de ofe¬ 
recermos aquilo que entendemos ser a correta interpretação de 
Mateus 10:28 tem que ver com as razões pelas quais os imortalis- 
tas não se convencem do erro de sua interpretação mesmo quan¬ 
do se deparam com a ampla gama de textos bíblicos que vão con¬ 
tra a sua visão. E o motivo é bastante simples, como verã o leitor. 

A primeira razão importante é que o verbo ànóXXupi indis¬ 
cutivelmente carrega conotações mais leves do que matar/destruir 
em muitas passagens tanto no grego da Septuaginta (Êx 10:7; ISm 
9:20; Ez 34:4, 16) como no Novo Testamento (Mt 9:17; Mc 9:41; 
Jo 6:12, 27; At 27:34). Sendo assim, os imortalistas se sentem no 
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direito de simplesmente escolher um desses sentidos mais leves 
do verbo e aplicá-lo à frase de Jesus em Mateus 10:28. 

O segundo ponto, e o mais importante, tem que ver com a 
força do sentido imortalista que o termo (alma) adquiriu na 
consciência das pessoas em geral na sociedade ocidental como fru¬ 
to da poderosa influência filosófica grega. Some-se a isso o fato de 
essa ideia ter se infiltrado na igreja cristã muito cedo em sua histó¬ 
ria, tão logo a geração apostólica faleceu, e o estrago estã feito. 

À luz desses dois pontos, se torna praticamente impossível 
convencer um imortalista de que a Bíblia em nenhum texto traz 
um conceito de como a alma que é uma entidade imortal 
imaterial eterna a sair do corpo do homem na hora da morte e 
que tem uma natureza indestrutível, não importa o que aconteça, 
de forma que ela pode viver eternamente simplesmente pela força 
de sua própria essência, inclusive, a despeito da postura que a re¬ 
ferida alma teve em relação ao evangelho durante sua temporária 
“estada” no corpo. 

Dos dois principais motivos que justificam a perseverança 
dos imortalistas em crerem na imortalidade da alma, o mais for¬ 
te psicologicamente é a tradição, mas o mais forte em termos de 
mérito é a polissemia. Todavia esse não é um motivo insuperável. 

Todas as palavras existentes podem significar múltiplas coi¬ 
sas em diferentes contextos a depender do sentido com que sejam 
usadas. Isso confunde muitas pessoas, mas não precisa ser uma 
objeção insuperável, de forma alguma. 
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Os imortalistas supõem que as acepções mais relativas do 
verbo àTtóXXupi sejam as corretas simplesmente para evitarem 
a imagem da morte/destruição da alma. Todavia, eles terminam 
usando acepções mais suaves para defenderem um sentido mais 
pesado do que o da morte/destruição, como se o verbo indicasse 
tortura eterna. Todavia, em nenhum momento do texto bíblico 
significa àTtóWupi significa tortura eterna, inquestionavelmente. 
Sentidos como perder, estragar e desviar são bem atestados em 
relação ao referido verbo, mas torturar eternamente não é uma 
acepção do termo em nenhum lugar. 

Dessa forma, fica claro que os imortalistas usam a pluralida¬ 
de de sentidos do verbo àTtóXXupi simplesmente para justificarem 
sua preferência por não aplicar a imagem da morte/destruição 
à alma, a fim de poderem permanecer defendendo sua visão de 
imortalidade da alma e do castigo de tortura eterna, mesmo con¬ 
tra o que o texto de Mateus 10:28 realmente indica. 

Agora, portanto, com todo esse contexto prévio suficiente¬ 
mente estabelecido, podemos nos dedicar a elucidar de forma 
mais embasada o real sentido do que Jesus ensinou nesse texto. 

A correta interpretação de Mateus 1 0:28 

A frase de Jesus que é central ao nosso hvro diz duas coisas im¬ 
portantes. Homens podem matar o corpo, mas não podem matar a 
alma; e Deus pode matar/destruir o corpo e a alma no inferno. 
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Pelo princípio da não contradição, fica óbvio que a impossi¬ 
bilidade da morte da alma nas mãos dos homens precisa ser ava¬ 
liado ã luz da capacidade divina de matar a alma. De outra forma, 
o texto é simplesmente incoerente e representa não uma falência 
da teoria mortalista, mas um golpe fatal da própria veracidade dos 
ensinos que se atribuem a Jesus Cristo nos evangelhos. 

Se a alma é imortal, sequer Deus pode matá-la, uma vez que, 
nesse caso. Deus a teria criado para jamais poder ser morta, nem 
mesmo por Ele. Por outro lado, se Deus pode matar a alma, não 
há que se falar em imortalidade da alma, pelo menos não uma 
imortalidade que seja intrínseca e natural da própria alma. 

Inclusive, é exatamente para evitar a lógica dessas questões 
que os tradutores imortalistas suavizam a tradução de ÒTtóWupi 
em Mateus 10:28. Todavia, ao fazê-lo simplesmente não fazem de¬ 
saparecer os problemas. 

O verbo ànóXXupi significa matar/destruir consistentemen¬ 
te em inúmeros contextos. Dessa forma, essas são interpretações 
pelo menos absolutamente plausíveis do termo em Mateus 10:28. 
Além disso, o verbo ÚTtoKTeívü) também é aplicado ã alma tanto 
no grego da Septuaginta como no do Novo Testamento, e ele é 
indiscutivelmente o verbo matar. 

Também, a Bíblia consistentemente retrata a alma humana em 
perigo de morte ou sofrendo a morte, inclusive no caso de Cristo, que 
deu sua alma, e não meramente seu corpo, em resgate pelo pecado na 
cruz. Se a alma humana é a verdadeira pessoa humana e ela não morre. 
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então Cristo, o homem, sua verdadeira pessoa, jamais experimentou a 
morte. Isso tem implicações tenebrosas para a mensagem da morte de 
Cristo como o cerne da obra da redenção. Cristo mesmo afirmou que 
daria a sua alma (na morte) para a reassumir (na ressurreição), e nada 
referiu sobre a imortalidade de sua alma humana (Jo 10:17). 

A única coisa que nos resta fazer diante de tais fatos é avaliar mais 
de perto as possibibdades de interpretação das imagens referentes ao 
corpo e à alma na primeira parte do texto de Mateus 10:28 e o sentido 
se torna cristalino. 

O que o homem faz no corpo, segundo a Bíbha, é sinônimo do 
que ele faz em sua vida presente. Paulo, por exemplo, diz que os ho¬ 
mens comparecerão perante o tribimal de Cristo a fim de responder 
pelo bem ou mal que fizeram por meio do corpo (2Co 5:10). Ocorre 
que na Bíblia o homem não peca apenas com o corpo, mas também 
com a alma/espírito (Rm 2:9; IPe 1:22). Assim, o termo corpo em 2 
Coríntios 5:10, que traz outras questões polêmicas sobre a ideia da 
imortalidade da alma que não serão trabalhadas no presente contexto, 
implica em tudo que o homem fez em sua vida terrena. Depois disso, 
ele comparecerá perante o tribunal de Cristo, e nada indica que o fará 
na qualidade de alma imortal, mas sim no contexto de ressurreição, 
para então receber a salvação final ou a punição definitiva. 

Se aplicarmos essa imagem ao texto de Mateus 10:28, tudo fica 
simples e claro de se entender. Os homens só podem eliminar a vida 
presente/terrena do discípifio, nada mais. Resta avaliar a que a impossi¬ 
bilidade dos homens em matar a alma pode se referir. 
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Na Bíblia, o termo \|/uxi] significa, acima de tudo, vida. Às vezes, 
a vida presente, que pode ser morta (Mt 2:20; 20:28; Mc 3:4; Lc 6:9; 
At 3:23; 15:26; Fp 2:30; ITs 2:8; IJo 3:16), outras vezes, a vida futura, 
imortal (Mt 16:26; Lc 21:19; Jo 12:25; além de Mt 10:28). Simples assim. 

Dessa forma, fica evidente o sentido de Mateus 10:28 sem nenhu¬ 
ma necessidade de se impor a estranha ideia da imortalidade da alma 
à Bíblia. Os homens só podem matar o corpo do discípulo, ou seja, só 
podem tirar sua vida atual, mas não podem matar a alma, ou seja, não 
podem fazer absolutamente nada em relação à sua vida imortal futura 
prometida e conferida por Cristo. 

É óbvio que os imortalistas se aproveitarão da força tradicional 
da dicotomia entre corpo e “alma” criada pelos filósofos, e admitida 
posteriormente por teólogos cristãos, para ridicifiarizar essa leitura. O 
objetivo deles é influenciar as pessoas a rejeitarem essa interpretação 
para que o imortalismo sobreviva a duras penas, mas ao fazê-lo estarão 
simplesmente ensinando doutrinas que são apenas preceitos de ho¬ 
mens e não a verdadeira Palavra de Deus (c£ Mt 15:9). 


A AUTORIDADE DE JESUS CRISTO - UM 
ARGUMENTUM MAGISTER DIXIT PERFEITO? 

Diante de todo o exposto, estamos prontos para terminar o pre¬ 
sente capítulo fazendo uma breve digressão sobre uma espécie de fa¬ 
lácia conhecida como argumentum magister dixit (ou argumentum ad 
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verecundiam), e como ela é usada pelos imortalistas utilizando-se da 
pessoa de Jesus a fim de dar autoridade à sua interpretação participar 
e equivocada de Mateus 10:28. 

A falácia conhecida como argumentum magister dixit é usada 
pelos imortalistas a fim de evitar um escrutínio maior da imortalidade 
da alma apelando para a autoridade de quem supostamente propagou 
a ideia. Dessa forma, os imortalistas revestem sua interpretação das 
palavras de Jesus com a autoridade do próprio Jesus na comunidade 
cristã. O objetivo é evitar escrutínios ou questionamentos a essa 
interpretação, como se ela fosse fiel ao que Jesus, em pessoa, quis 
dizer. Alie a isso a ideia cristã de que Jesus, além de ser homem, é 
Deus, e tem toda a autoridade no céu e na Terra, e isso torna a referia 
falácia ainda mais poderosa, quase invencível e perfeita. 

Diante disso, a única coisa que nos resta é demonstrar que Je¬ 
sus jamais ensinou a imortalidade da alma. Dessa forma, cairá por 
terra a tentativa de usar sua autoridade para defender essa doutrina. 
Portanto, vamos terminar com algumas implicações da doutrina da 
imortalidade da alma que colocariam Jesus Cristo em apuros caso 
tivesse defendido, realmente, essa doutrina. Vejamos: 

1. A doutrina da imortalidade da alma nega a conexão bíblica 
entre o pecado e a morte. A Bíblia descreve a entrada da morte no 
mimdo através do pecado dos primeiros seres humanos (Gn 2:16- 
5:5; c£ Rm 5:12-21; 6:23). Inferir imortahdade da alma é quebrar 
esse vínculo e atribuir imortalidade e ausência de pecado à própria 
natureza da alma hiunana. 
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2. A doutrina da imortalidade da alma nega a depravação total. A 
Bíblia indica que os seres hvimanos após a queda são a imagem de Adão 
e totalmente pecadores, sem exceção a não ser o próprio Cristo (Gn 5:3; 
Ec 7:20; Is 1:6; Rm 3:19-23; Hb 4:15). Se a alma de toda e cada pessoa 
fosse imortal, haveria uma parte da natureza humana, inclusive a parte 
mais importante e que representa a sua verdadeira identidade, intocada 
pelo pecado e, somente dessa forma é que ela poderia ser imortal. 

3. A doutrina da imortalidade lança muitas dúvidas sobre o Antigo 
Testamento como verdadeira Palavra de Deus. É muito comum que os 
defensores da doutrina da imortalidade da alma apelem para a ideia 
de revelação progressiva na relação entre o Antigo e o Novo Testa¬ 
mento para justificar o motivo pelo qual supostamente a ideia da alma 
amadurece da mortalidade (no Antigo Testamento) para a imortali¬ 
dade (no Novo Testamento). Ocorre que esse argumento, caso fosse 
verdadeiro, destruiria a unidade, coerência e veracidade da revelação 
bíblica por completo. Em especial, as centenas de imagens de “almas” 
em contextos de morte no Antigo Testamento ficariam prejudicadas 
de forma gravíssima. 

4. A doutrina da imortalidade da alma minimiza a importância 
da ressurreição de Jesus Cristo e dos crentes. Conquanto os imortalistas 
não neguem a ressurreição de Jesus, nem dos crentes, o fato é que a sua 
doutrina acaba que minimiza a sua importância. Conceitualmente, 
inclusive, a alma não precisa da ressurreição para viver eternamente. 
Além disso, esse paradigma abre espaço para retóricas que “espiritua¬ 
lizam” a própria ressurreição. 
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5. A doutrina da imortalidade da alma abre espaço para visões 
alternativas à fé bíblica no que tange ao tema da reencarnação. Con¬ 
quanto os imortalistas cristãos se esforcem por se desassociarem de 
filósofos, espiritualistas e não cristãos imortalistas, a verdade é que 
sua visão sobre a natureza imortal da alma redime a antropologia de 
vários desses grupos e acaba criando um espaço que alguns cristãos 
venham a considerar essas alternativas de sucessivas reencarnações 
como mais lógicas e corretas do que a visão imortalista. 

6. A doutrina da imortalidade da alma faz surgir questionamen¬ 
tos sobre a salvação do pecado e da morte pela graça de Deus somente 
através do evangelho. Se toda alma é imortal em função da sua natu¬ 
reza, a ideia de que a imortalidade vem através do evangelho é fal¬ 
sa (2Tm 1:10). O máximo que os imortalistas poderiam dizer é que 
através do evangelho vem a “imortalidade/eternidade sem sofrimen¬ 
to”, mas a imortahdade/vida eterna, por assim dizer, é para todos os 
que têm alma imortal, independentemente de crerem e serem fieis ao 
evangelho ou não. 

Os imortalistas pretendem que Mateus 10:28 seja um argumen¬ 
tam magister dixit perfeito para defender sua interpretação. Todavia, 
se Jesus realmente tivesse defendido a existência de uma alma imortal, 
Ele seria o representante de erros graves que comprometeriam a vera¬ 
cidade da revelação bíbhca, o que obviamente o Senhor jamais sancio¬ 
naria, luna vez que seu ensino é registrado em outra direção, a saber: 
“A Escritura não pode falhar” (Jo 10:35). 
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O texto grego apresentado a seguir foi extraído da edição do 
Novo Testamento grego publicada pela Sociedade de Literatura 
Bíblica e editada por Michael W. Holmes (2010) e, depois, adapta¬ 
do. A razão para tal escolha está relacionada à licença mais flexível 
dessa obra em comparação com outras publicações do Novo Tes¬ 
tamento grego. A referida licença diz; 

O texto eletrônico do SBLGNT pode ser baixado gratui¬ 
tamente em http://sblgnt.com. [...] Você poderá distri¬ 
buir gratuitamente The Greek New Testament: SBL Edition 
(SBLGNT), mas não tem permissão para vendê-lo, seja em 
formato impresso ou eletrônico. [...] Se o SBLGNT consti¬ 
tuir menos de 25% do conteúdo de uma obra impressa ou 
eletrônica maior, você poderá vendê-lo como parte dessa 
obra (HOLMES, 2010, p. iv). 

Além disso, a fonte está disponível em formato Unicode, per¬ 
mitindo que seja facilmente utilizada em qualquer editor de texto 
eletrônico, sem que se precise pagar pela licença. 

O texto grego que será apresentado a seguir foi construído 
com base nas mais conceituadas edições do Novo Testamento gre¬ 
go, tanto atuais como históricas, e produzidas nos últimos 160 anos. 
As edições atuais são a da Sociedade de Literatura Bíblica (2010), 
a quinta edição de O Novo Testamento Grego publicado pelas So¬ 
ciedades Bíblicas Unidas (2014), que corresponde à 28^* edição de 
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Nestle-Aland (2012), e a da Tyndale House, Cambridge (2017). As 
edições históricas são as de Samuel Tregelles (1857-1879), Cons- 
tantin von Tischendorf (1869-1894), West e Hort (1881-1882), Ber- 
nhard Weiss (1902), José Bover (1968) e Augustinus Merk (1992), 
além da terceira (1975) e da quarta (1994) edição publicadas pelas 
Sociedades Bíblicas Unidas, que correspondem, respectivamente, à 
26** (1979) e IT (1993) edições de Nestle-Aland. 

O grau de certeza em relação ãs variantes (diferentes leituras 
do mesmo texto) está presente nas edições de O Novo Testamento 
Grego, publicado pelas Sociedades Bíblicas Unidas, e é represen¬ 
tado por um sistema de probabilidades identificados pelas primei¬ 
ras quatro letras do alfabeto: 

A letra A indica que é certo que o texto [original] é esse mesmo. 
A letra B indica que é quase certo que esse é o texto [original]. 
A letra C, no entanto, indica que foi difícil para a Comissão 
decidir que variante deveria aparecer no texto. 

A letra D, que raramente aparece, indica que foi muito difícil 
para a Comissão tomar uma decisão (ALAND et al, 2018, 
p. xvii). 

Esse mesmo padrão, academicamente reconhecido, foi man¬ 
tido na presente obra. 

É importante que o leitor interessado nas questões presentes 
nesta seção do livro esteja ciente de que os livros bíblicos, original- 
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mente escritos pelos apóstolos e profetas, não estão mais disponí¬ 
veis para nós. Restando-nos uma variada quantidade de cópias, e 
cópias das cópias, dos referidos manuscritos originais. No processo 
histórico de cópia e recópia, entretanto, há o rastro de elementos 
humanos de erros e divergências entre copistas, criando-se grupos 
e variantes textuais dos livros bíblicos em geral, cujo esclarecimento 
é objeto do estudo da área chamada de crítica textual. 

O texto grego de Mateus é bem atestado e suas versões foram 
extensamente estudadas para preparar a presente seção. Foram leva¬ 
das em conta as convicções acadêmicas mais abalizadas atualmente 
sobre a carta, com vistas ao estabelecimento do seu melhor e mais 
seguro texto, com alto grau de certeza em termos das escolhas tex¬ 
tuais realizadas. As incertezas em termos de crítica textual, todavia, 
foram apontadas nas notas de rodapé a fim de oferecer ao estudante 
mais avançado material para pesquisas posteriores, caso deseje se 
aprofundar. Lembrando aos leitores que a maioria dos problemas 
textuais referem-se a minúcias que sequer fazem diferença na tra¬ 
dução do texto para a língua portuguesa. 

No que tange às questões da tradução oferecida nesta obra, 
desejo destacar ao leitor que as melhores versões da Bíblia pre¬ 
sentes no mercado brasileiro mantêm alto grau de concordância 
entre si, divergindo em aspectos debatíveis, mas de menores im¬ 
plicações teológicas. Uma comparação minuciosa da tradução 
proposta neste material revelará uma grande harmonia com o 
texto bíblico ao qual provavelmente o leitor já tenha acesso. Toda- 
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via, na tradução do texto, após estabelecido o melhor texto grego 
disponível, foi realizada uma leitura de palavra por palavra e uma 
tradução completa diretamente do texto grego para o português, 
com base nas mais conceituadas versões em português, inglês e 
espanhol. A ideia foi manter a tradução mais fiel ao original possí¬ 
vel, ainda que com a preocupação de que a leitura fosse agradável 
em língua portuguesa. 

No recente artigo “A equivalência nas traduções da Bíblia para 
o português: em busca de uma tradução que contemple o leitor”, 
Priscila Souza Mota e Ricardo Cesar Toniolo (2019, p. 86) assim 
resumem suas considerações sobre a tarefa da tradução bíblica: 

Conclui-se que o ideal seria que a tradução apresentasse 
um equilíbrio entre a equivalência formal e a dinâmica [ou 
funcional]. Deve-se considerar a possibilidade da publica¬ 
ção de uma tradução em equivalência formal que traga uma 
breve e simples nota de rodapé com o sentido da expressão 
da língua fonte, ou uma tradução de equivalência dinâmi¬ 
ca que forneça notas com a tradução formal. Uma edição 
assim elaborada, [sic] evitaria tanto o prejuízo da paráfrase 
com uma interpretação tendenciosa que retira do leitor a 
possibilidade de análise, quanto a incompreensibilidade do 
leitor promovida pelo distanciamento cultural. Um proce¬ 
dimento como este, ao menos com respeito às expressões 
idiomáticas, possibilitaria uma melhor compreensão da 
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Escritura por um número maior de pessoas que não teriam 
condições de adquirir uma Bíblia de estudo. 

Essas mesmas convicções moldaram também a metodologia 
que resultou na tradução oferecida na presente obra. 

Que os leitores sejam abençoados em função de terem acesso 
aqui a uma versão acadêmica e acessível da Palavra de Deus em 
sua própria língua com vistas ao seu crescimento intelectual e, aci¬ 
ma de tudo, à sua edificação espiritual. 
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TEXTO GREGO DE MATEUS 10 
E PASSAGENS SELECIONADAS 

KATA MATOAION EYArfEAION 

Mateus 10 

10:1 Kal TtpoaKaXeaáiaevoc; touc; ôcbôeKa pa0r|Tàc; aÚTOü 
eôcoKsv aÚTOíc; èÇouaíav nveupárcov àKaSápTcov ware £K(3á\\siv 
aÚTà Kal 0£paTt£Í)£iv nãaav vóaov Kal nãaav paXaKÍav. 2 Ttõv 
ôè ôcbÔEKa àTtoaróXcov rà òvópaTá èariv Taura- TtpcõToc; Eípcov 
ó Xeyópsvoc; Hérpoc; Kal Avôpéac; ó àôsXcpòc; aÚTOü, ’IáKco(3oc; ó 
Toü Zepeôaíou Kal ’Icoávvr|c; ó àôeXcpòc; aÚTOü, 3 OíXiTtTtoc; Kal 
Bap0o\opaíoc;, ©copãc; Kal Ma00aíoc; ó TeXcbvrjc;, ’IáKCü(3oc; ó 
Toü AXcpaíou Kal ©aôôaíoc;, 4 Zípcüv ó Kavavaíoc; Kal 'loúôac; ó 
'laKapicüTrjc; ó Kal Ttapaôouc; aÚTÓv. 

5 Toútouc; toí)c; ÔcbôeKa ànéaTeiXev ó 'Irjaoüc; 7tapaYY£Í^cic; 
auToíc; XeYcov- Etc; óôòv £0vcbv pf| à7té\0r|T£ Kal etc; nóXiv ZapapiTtbv 
pf| etaéX0r|Te- 6 Ttopeúea0e ôè pãXXov npòc; rà Ttpópara rà 
ànoXcoXóra oíkou lapai^X. 7 Ttopeuópevoi ôè Kripúaaere XéYovrec; 
ÕTi’'HYYiKev í| PaaiXeta Ttbv oúpavtbv. 8 àa0evoüvTac; 0£pa7t£Ú£Te, 
VEKpouc; ÈYetpere, XeTtpouc; Ka0apí(£Te, ôaipóvia £K(3á\\eTe- ôcopeàv 
è\á(3eTe, ôcüpeàv ôóre. 9 pf] KTiíar|a0e xpuaòv prjôè ãpYupov prjôè 
XaXKÒv etc; ràc; (cbvac; úptbv, 10 pf| ni^pav etc; óôòv pr|ôè ôúo xiTtbvac; 
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[Tr|ôè ÚTtoôiíiraTa [Tr|ôè pá(3ôov- a^ioc; y^P ó èpyáTric; rfíc; Tpocpfjc; 
aÚToO. 11 eic; f^v ô’ áv TtóXiv Kíí)pr|v sta£X0r|TS, è^eTáaaTS tíc; èv aÚTfj 
ã^ióc; eariv- KàKsí psívars ecoc; av £^£\0r|T£. 12 eiaepxópsvoi ôè stc; 
Tr|v otKÍav àa7táaaa0£ aÚTiív-13 Kal èàv pèv f| lí oiKÍa à^ía, £\0áTco 
í) £ipiívr| úpwv £Tt’ aÚTiív- èàv ôè pf] f| àÇía, lí eipiívr) úpwv npòc; úpãc; 
èTtiaTpacpiÍTíü. 14 Kal ôc; àv pr| ôèÇr|Tai úpãc; pr|ôè àKoúar) toúc; Xóyouc; 
úpcúv, èÇepxópsvoi e^íü tííc; oiKÍac; rfíc; nóXecoc; èKeívrjc; èxTivá^are 
TÒv KoviopTÒv Tü)v Ttoôcúv úpcúv. 15 àpr|v Xèyco úpív, àveKTÓTepov 
earai yü Soôópcüv Kal Fopóppcov èv lípèpa Kpíaecüc; f] tf) nóXei èK£Ívr|. 

16’Iôoú èycl) ànoaTèAAíü úpãc; cbc; Ttpópara èv pèacü Xúkíüv- yív£a0£ 
oúv cppóvipoi íüc; ol òcpeic; Kal àKèpaioi cbc; al Ttepiarepaí. 17 Ttpoaèxere ôè 
àrtò Ttbv àv0píbTtíüv- Ttapaôíbaouaiv yàp úpãc; etc; ouvèôpia, Kal èv raíc; 
(juvaycüyaíc; aÚTCõv pacrriycbaouaiv úpãc;- 18 Kal èrà fjyepóvac; ôè Kal 
PaaiXeíc; ãx0iía£a0£ evekev èpoú etc; paprúpiov aÚTOíc; Kal toíc; £0v£aiv. 
19 õrav ôè napaôcõaiv úpãc;, pr| p£pipviíar|T£ Tttbc; tí \aXiíoT|T£- 
ôo0iía£Tai yàp úpív èv èK£Ívr| tt] ôpa tí XaXiíoTjTe- 20 oú yàp úpeíc; èare 
ol \a\o0vT£c; àXXã tò nveúpa toü narpòc; úptbv tò XaXoüv èv úpív. 
21 Ttapaôcbaei ôè ãôeXcpòc; ãôeXcpòv etc; 0ávaTov Kal Ttarrip rèKvov, Kal 
èTtavaoTiíaovTai rèKva ènl yoveíc; Kal 0avaTcbaouaiv aÚTOúc;. 22 Kal 
èa£a0e piaoúpevoi ÚTtò nãvTCüv ôiã tò òvopá pou- ó ôè únopeívac; etc; 
TèXoc; oÚTOc; aco0iía£Tai. 23 ÕTav ôè ôiíükíüoiv úpãc; èv tt] nóXei TaÚTT), 
cpeúyeTE etc; Tf]v èTèpav- àpr|v yàp Xèycü úpív, oú pr| TeXèoTjTe Tãc; TtóXeic; 
Toü’Iapar|\ ecüc; ãv £\0r| ó uíòc; toü àv0pcbTtou. 

24 OÚK èoTiv pa0r|Tf]c; ÚTtèp tòv ôiôáoKaXov oúôè ôoüXoc; únèp 
TÒV KÚpiov aÚTOü. 25 àpKETÒv Tcb pa0r|Tfí iva yèvr|Tai cbc; ò ôiôáoKaXoc; 
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aÚToO, Kal ó ôoüXoç cbc; ó KÚpioc; aÚTOü. ei tòv oiKoôeanÓTriv 
B£sX(sPouX ÈTteKáXsaav, Ttóacü pãXXov touç otKiaKouc; aÚTOü. 

26 Mr| ouv (poPr|0fÍT£ auToúc;- ouôèv yáp eariv KSKaXuppévov 
ô ouK àTtoKa\i)(p0iía£Tai, Kal KpUTtròv ô ou 27 

ô Xéyco úpív èv Tfj OKOTÍa, eiTrare èv tw (pcoTÍ- Kal ô sic; tò ouç 
àKoúere, Kripú^are ènl Ttõv ôcopárcov. 28 Kal pf] (po(3£ía0£ ànò tcõv 
àTtoKTSvvóvTCüv TÒ otõpa Tf]v ôè ^|/uxf]v pf] ôuvapévcüv àTtoKTeívai- 
(pop£ía0£ ôè pãXXov tòv ôuvápsvov Kal ^|/uxf]v Kal atõpa ànoXéaai 
èv Y££vvr|. 29 oòxl ôúo aTpou0ía àaaapíou TtcoXsíTai; Kal ev èÇ aÒTCõv 
01) TtsaeÍTai ènl Tf]v ytÍv ãv£u toü naTpòç úptõv. 30 úptõv ôè Kal al 
Tpíx£c: Tfjc; KecpaXfjc; nãaai r|pi0pr|pèvai eiaív. 31 pf] ouv (po(3£ía0£- 
TtoXXtõv aTpou0ícüv ôia(pèp£T£ úpsíc;. 

32 riãc; ouv õotic; òpoXoYiíosi èv èpol £p7tpoa0£v tcõv àv0pd)Ttcüv, 
òpoXoYi] ocü KàYü) èv aÚTCõ £p7tpoa0£v toü naTpòc; pou toü èv oúpavoíc;-^* 
33 ooTiç ô’ av àpviíar|Taí pe £p7tpoo0£v tcõv àv0pcÕ7tcov, àpviíoopai 
KàYü) aÚTÒv £pTtpoa0£v toü naTpóc; pou toü èv oüpavoíc;.'' 

34 Mf| vopíar|T£ õti r|X0ov PaXeív £tpiívr|v ènl Tr|v yhv- oük f|X0ov 
(3a\£ív £ipiívr|v àXXà páxaipav. 35 f|X0ov YÒp ôixáoai àv0pü)nov 
KOTÒ TOÜ naTpòc; aÜToO Kal 0UYaTèpa Kanà Tfjc; prjTpòc; aÜTfjc; Kal 
vúpcprjv Kanà tííc; n£v0£pãc; aÜTfíc;, 36 Kal èx0pol toü àv0pcõnou ol 
otKiaKol aÜTOü. 37 ò cpiXcõv naTèpa pr|Tèpa ünèp èpè oük èoTiv pou 


a 10:32 èv oupavoíc; - Bover, SBLGNT, THGNT, Tischendorf. èv [toíc;] oiipavoíc; 

- NTG5, Tregelles. èv toíc; oupavoíc; - Merk, Nestle, Weiss, Westcott-Hort. 

b 10:33 èv obpavoíc; - Bover, SBLGNT, THGNT, Tischendorf. èv [toíc;] onpavoíc; 

- NTG5, Tregelles. èv toíc; onpavoíc; - Merk, Nestle, Weiss, Westcott-Hort. 
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ã^ioc;- Kal ó (piXwv uíòv f] OuyaTépa únèp èpè oúk eariv poi) ã^ioc;- 38 
Kal ôc; oú XapPávsi tòv araupòv aÚTOü Kal àKoXoi)0sí òníaco pou, oúk 
eariv poi) ã^ioc;. 39 ó eúpcbv Tr|v ^uxí]v aÚToO ànoXeasi aÚTiív, Kal ó 
ànoXéaac; Tr|v ^|/uxn''' aÚToO eveksv èpoü súpiíaei aÚTiív. 

40 'O ôsxópevoc; úpãc; èpè ôéxeTai, Kal ó èpè ôexópevoc; 
ôéxetai TÒV ànoaTeíXavrá pe. 41 ó ôsxópsvoc; 7tpo(piÍTr|v ele; òvopa 
TtpocpiÍTOu pia0òv TtpoepiÍTOi) Xiíp\j/eTai, Kal ó ôexópevoc; ÔÍKaiov eic; 
òvopa ôiKaíou pia0òv ôiKaíou \iíp\j/eTai. 42 Kal ôc; áv TtoTÍar) eva 
Ttõv piKpCÕV TOÚTÍÜV TtOTiÍpiOV \j/UXpOÜ pÒVOV SIC; ÒVOpa pa0r|TOT5, 
àpf]v Xéycü úpív, oi) pr| ànoXéari tòv pia0òv aÒTOü. 

Ocorrências do termo ipüXH 

2:20 Xéycov- ’EYep0elc; napáXaPe tò Ttaiôíov Kal Tf]v prjTépa 
aÒToO Kal Ttopeúou etc; YÕvlapaiíX, Te0viÍKaaiv YÒp ol (rjToüvTec; 
Tr|v ^uxòv ToO Ttaiôíou. 

6:25 Aià toOto XéYCü úpív- pr| pepipvãTe Tf) \|/uxfí úpcõv tí 
cpáYnTe [f) TÍ TtíriTe],^* pr|ôè tõ) ocópaTi úptõv tí èvôúar|a0e- oúxl i) 
\|/uxi) TtXeíòv èoTi Tífe; Tpocpfjc; Kal tò atõpa toO èvôúpaToc;; 

11:29 ãpaTe tòv (uyòv pou ècp’ úpãc; Kal pá0eTe àn èpoú, õti 
Ttpaúc; eípi Kal Taneivòc; tí) Kapôía, Kal eúpiíaeTe àvanauaiv Taíc; 
\|/uxaíc; úptõv- 


a 6:25 (páyrjTe [f] tí TTÍr|T 8 ] - NTG5, Westeott-Hort. 9áYr|T8 - SBLGNT, 
Tischendorf. OáYr|T 8 f\ tí TTÍr|T 8 - Bover, Merk, Nestle, THGNT, Tregelles, Weiss. 
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12:18 lôou ó Ttaíc; |tou ôv fipériaa, ó àyaTtriTÓc; poi) stc; ôv 
eúôÓKTiaev í| ^v^x] poi)- 0iíaco tò TtveOpá pou èn aÚTÓv, Kal Kpíaiv 
Toíc; s0v£aiv àTtayYs^si- 

16:15 Xéyei aí)Toíc;-'Yp£íc; ôè TÍva pe Xéyers eívai; 16 àTtoKpi0£lc; 
ôè Zípcüv nérpoc; eínev- Eu sl ó xpio^tòc; ó uíòç toO 0£ot5 toO (wvtoç. 
17 àTtoKpi0£lc; ôè ólriaoOc; elnev aÚTÕ)- MaKápioc; £Í, Zípcüv Bapicüvã, 
ÕTi aàpÇ Kal alpa oúk àTt£Ká\u\|/£v aoi àXK’ ó natiíp pou ó èv toíç 
oúpavoíc;-18 Kàytb ôè aoi Xéyco õti aí) eí Hérpoc;, Kal ènl TaÚTT) tt] Tterpa 
otKoôopiíaü) poi) Tr|v £KK\r|aíav, Kal núXai aôoi) ou Kariaxúaouaiv 
aÜTfíc;- 19 ôcüocü aoi Tàç KXeíôac; tfíc; PaaiXsíac; Ttõv oüpavtõv, Kal ô èàv 
ôiíar|c; ènl tfíc; yf]*; èarai ôeôspévov èv toíç oupavoíç, Kal ô èàv A.úar|c; 
ènl Tfíc; Ynç èarai XsXupévov èv toíc; oupavoíç. 20 tóte ôisoTeíXaTO 
Toíç pa0r|Taíc; iva prjôsvl síncoaiv õti aÒTÓc; èoTiv ó xpicrTÓc;. 

21 Anò TÓT£ TÍp^aTO ó’Ir|aoüc; ôeiKvúeiv toíc; pa0r|Taíc; aÚTOü 
ÕTI ôeí aÒTÒv stc; 'kpoaóXupa àn£X0£Ív Kal noXXà na0£ív ànò tcõv 
np£a(3uTépcüv Kal àpxiepècov Kal Kal ànoKTav0f)vai 

Kal Tfí TpÍTr) ópepa èYep0f)vai. 22 Kal npoaXapópsvoc; aÒTÒv ó 
néTpoc; TÍp^aTO èniTipãv aÚTCü \éYcov-"I\£cbc; aoi, KÚpis- oí) pf| èoTai 
aoi TOÜTO. 23 ó ôè OTpacpslc; sínsv tcü néTpcü-"YnaYe òníaco pou, 
ZaTavã- OKávôaXov £Í èpoü, õti oú cppovsíc; Tà toü 0£oü àXXà Tà Ttõv 
àv0ptõntov. 24 Tóte ó’Ir|aoüc; eínev toíc; pa0r|Taíc; aÒTOü- Eí tic; 0é\£i 
òníatü pou £X0£Ív, ànapvr|aáa0tü èauTÒv Kal àpáTto tòv OTaupòv 
aÜTOü Kal àKo\ou0£ÍTtü poi. 25 õc; yàp èàv 0é\r| Tf|v ^l/uxòv aÚTOü 
atõaai ànoXéaei aÜTiív- òç ô’ àv ànoXéar) Tf|v ^uxf]v aÚTOü eveKev 
èpoü eúpiíaei aÜTiív. 26 tí yàp tõcp£\r|0iía£Tai àv0ptonoc; èàv tòv 
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KÓa|TOV õXov Kepôlíari Tr|v ôè ^uxt]v aÚToO (r|[Tico0f); tí ôcóaei 
ãv0pü)7toc; àvTáXXaypa rfíc; ^vxf\Ç aÚTOü; 

20:28 & on£p ó ulòc; toO àv0píí)Ttou oúk f|X0sv ôiaKovr|0f)vai 
àWà ôiaKovfíaai Kal ôoOvai Tr|v ^uxí]v aÚToO Xúrpov àvtl noXXwv. 

22:37 ó ôè è(pr| aÚTÕ)- ^yaniíaeic; KÚpiov tòv 0£Óv aoi) èv õ\r| 
Tf) Kapôía aoi) Kal èv õXi) rf) \|/uxfi <^ou Kal èv õXt) tt] ôiavoía aou- 

26:38 TÓT£ Xéyei aÚTOíc;- IIspíXuTtóc; èariv f| \|/uxn pou ecoc; 
0aváTou- psívars d)Ô£ Kal YpilYop£ÍT£ per’ èpoO. 

Ocorrências dos 

termos àTTÓXXu|4i e derivados 

2:13 AvaxcoprjaávTcov ôè aÚTCõv tôou aYY£^o<í Kupíou cpaíverai 
Kar’ òvap T(I)’Icoaf](p \éYCüv-’EY£p0£lc; 7tapáXa(3£ tò Ttaiôíov Kal Tf|v 
pr|Tépa aÚTOü Kal (peÜYe £i<; Aíyutltov, Kal ía0i èksí ècoc; âv sinco 
aoi- péXXei Ycip'Hpíí)ôric; (r|T£Ív tò Ttaiôíov toO ànoXéaai aÚTÓ. 

5:29 £i ôè ó ò(p0aXpóc; aoi) ó ôsÇiòc; aKavôaXí(£i ae, èÇeXe 
aÒTÒv Kal páXe ànò aoü, aupcpépsi Y^p aoi iva àTtó\r|Tai ev tcõv 
psXcõv aoi) Kal pf] õXov tò acõpá aou pA.r|0fí eic; Y££vvav. 30 Kal £i i) 
ôe^iá oou x£lp aKavôa\í(£i os, £kko\|/ov aí)Tf|v Kal (3áX£ ànò aoü, 
oupcpépei YÒp aoi iva ànòXrjTai ev Ttõv peXcõv oou Kal pf| õ\ov tò 
otõpá aou etc; Y££vvav àn£\0r|. 

15:24 ò ôè ànoKpi0elc; eínev- Ouk àneoTÓXriv et pf| etc; tò 
npó(3aTa tò ànoXcoXÒTa oiKoulopaiíX. 
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16:25 ôc; yàp èàv 0é\r| Tr|v awaai ànoXéasi auTi^v- 

ôç ô’ àv ànoXéari Tr|v aÚTOü svsksv èpoO eúpiíaei auTi^v. 

18:11’^H\0£v yàp ó uíòç toO àv0pcí)Ttou awaai tò àTtoXcüXóc;.^* 

18:14 ouTcoç oúk sariv 0£Xr|pa £p7tpoa0£v toü narpòc; úpwv 
Toü èv oúpavoíc; iva àTtó\r|Tai ev tü)v piKpwv toútcov. 

21:41 Xéyouaiv aÚTÕ)- KaKouc; KaKwç ànoXeasi auTouç, Kal 
TÒv àpneXwva èKÔcbaeTai dWoic; yswpYoiÇ» oÍTivec; àTtoôcbaouaiv 
aÚTÕ) Toí)c; KapTtouç èv toIc; Kaipolç aÚTWv. 

22:7 ó ôè PaaiXsuc; cbpYÍa0r|, Kal Tt£p\|/ac; rà arpareupara 
aÚToO àTtcüXsaev toíx; cpovelc; èKsívouc; Kal Tr|v TtóXiv aÚTWv 
£V£Ttpr|a£V. 

27:20 OI ôè àpxiepeíc; Kal ol 7tp£a(3ÚT£poi èneiaav toí)c; òxA.ouc; 
iva atriíacovTai tòv Bapa(3pãv tòv ôèlriaoOv àTtoXèacoaiv. 


a 18:11 Omitir versículo completo - NTG5 (grau de certeza B), SBLGNT, THGNT. 
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TRADUÇÃO ANOTADA DE 

MATEUS 10 E PASSAGENS SELECIONADAS 


Os doze apóstolos 

10:1 Tendo chamado os seus doze discípulos, [Jesus] deu-lhes 
autoridade sobre os espíritos impuros para os expvdsar e para curar 
todo tipo de doenças e enfermidades.^* 2 Estes são os nomes dos 
doze apóstolos: primeiro, Simão, chamado Pedro, e André, seu ir¬ 
mão; Tiago, [filho] de Zebedeu, e João, seu irmão; 3 Filipe e Bar- 
tolomeu; Tomé e Mateus, o publicano; Tiago, [filho] de Alfeu, e 
Tadeu; 4 Simão, o Zelote,** e Judas Iscariotes, que foi quem o traiu.'* 

As instruções para os doze 


5 Jesus enviou esses doze, dando-lhes as seguintes instru¬ 
ções:"^ “Não tomem o caminho que leva aos gentios,^ nem entrem 


a 10:1 Literalmente, toda doença e toda enfermidade. 

b 10:4 Literalmente, o Cananeu. “Esse termo não tem relação alguma com Caná 
ou Canaã, mas é derivado do termo aramaico para entusiasta, zelote (W. Bauer, 
R W. Danker, W. R Arndt e R W. Gingrich, A Greek-English Lexicon ofthe New 
Testament and Other Early Christian Literature, 3^ ed. [Chicago: University of 
Chicago Press, 2000], p. 507)” (LEB; NET, 2017, p. 1.825). 
c 10:4 Literalmente, que também o traiu. 
d 10:5 Literalmente, instruindo-lhes, dizendo. 
e 10:5 Literalmente, o caminho dos gentios. 
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em cidade alguma dos samaritanos, 6 mas, de preferência, diri- 
jam-se às ovelhas perdidas da casa de Israel. 7 Por onde forem, 
preguem: ‘O Reino dos Céus está próximo.’^ 8 Curem os enfermos, 
ressuscitem os mortos, purifiquem os leprosos,*" expulsem os de¬ 
mônios. Vocês receberam de graça; deem também de graça. 9 Não 
levem ouro, nem prata, nem cobre em'" seus cintos; 10 não levem 
bolsa de viagem,** nem túnica extra,*" nem sandálias, nem bordão; 
porque o trabalhador é digno do seu sustento.* 

11 “E, em qualquer cidade ou povoado em que vocês en¬ 
trarem, procurem saber® quem nelas é digno; e fiquem ali até 
saírem [daquele lugar]. 12 Ao entrarem na casa, saúdem-na. 13 
Se a casa for digna, que a paz de vocês venha sobre ela; se não for, 
que a paz retorne para vocês. 14 Se alguém não quiser recebê-los 
nem ouvir as palavras de vocês, sacudam o pó dos pés ao saírem 
daquela casa ou daquela cidade. 15 Em verdade lhes digo que, no 
Dia do Juízo, haverá menos rigor*" para Sodoma* e Gomorra do 
que para aquela cidade. 

a 10:7 Literalmente, aproximou-se. 

b 10:8 “O termo grego não se refere somente à lepra, mas também a diversas 
doenças da pele” (NVI). 

c 10:9 Literalmente, adquiram [...] para [pôr] nos. 

d 10:10 Literalmente, nem alforje [ou bolsa] para o caminho. 

e 10:10 CSB, NET, NVI. Ou uma segunda túnica (NAB). Literalmente, duas 

túnicas. 

f 10:10 Literalmente, alimento. 
g 10:11 Literalmente, per^wMíem. 
h 10:15 Literalmente, será mais tolerável. 
i 10:15 Literalmente, a terra de Sodoma. 
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As admoestações 


16 “Eis que eu os envio como ovelhas para o meio de lobos. 
Portanto, sejam astutos®* como as serpentes e sem malícia'’ como 
as pombas. 17 Tenham cuidado com as pessoas, porque elas os 
entregarão aos tribunais*® e os açoitarão nas suas sinagogas. 18 Por 
minha causa vocês serão levados ã presença de governadores e 
reis, para darem testemunho diante deles e dos gentios.*^ 19 Mas, 
quando entregarem vocês, não se preocupem com o que falarão 
ou como falarão,*® porque, naquela hora, lhes será concedido o que 
vocês dirão. 20 Porque não são vocês que estão falando, mas o Es¬ 
pírito do Pai de vocês é quem fala por meio de vocês. 

21 “Um irmão entregará ã morte o seu irmão, e o pai entre¬ 
gará o filho; filhos se levantarão^ contra os seus pais e os matarão. 
22 Todos odiarão vocês por causa do meu nome, mas aquele que 
perseverar até o fim, esse será salvo. 23 Quando perseguirem vo¬ 
cês numa^ cidade, fujam para outra. Porque em verdade** lhes digo 
que não acabarão de percorrer as cidades de Israel antes que ve¬ 
nha o Filho do Homem. 

a 10:16 Ou prudentes. Literalmente, sábios. 
b 10:16 Literalmente, simples ou inocentes. 
c 10:17 Literalmente, sinédrios. 

d 10:18 Literalmente, como testemunho a eles e aos gentios. 
e 10:19 Literalmente, como ou o que falarão. 
f 10:21 Isto é, se rebelarão (A21, CNBB, NVI). 
g 10:23 Literalmente, nesta. 
h 10:23 Literalmente, amém. 
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24 “O discípulo não está acima do seu mestre, nem o servo acima 
do seu senhor. 25 Basta ao discípulo ser como o seu mestre, e ao servo, 
como o seu senhor. Se chamaram de Belzebu o dono da casa, quanto 
mais os membros da sua família!®* 

A quem temer 


26 “Portanto, não tenham medo deles. Pois não há nada encoberto 
que não venha a ser revelado, nem oculto que não venha a ser conheci¬ 
do. 27 O que lhes digo às escuras, repitam** a luz do dia; e o que é sussur¬ 
rado em seus ouvidos,** proclamem dos telhados. 28 Não temam os que 
matam o corpo, mas não podem matar a alma; pelo contrário, temam 
aquele que pode destnrir** no inferno** tanto a alma como o corpo. 

29 “Não se vendem dois pardais por uma moedinha?^ Entretanto, 
nenhvun deles cairá no chão sem o [consentimento do] Pai de vocês. 
30 [Quanto a vocês,]® até os cabelos da cabeça de vocês estão todos 
contados. 31 Portanto, não temam! Vocês valem bem mais do que 
miütos pardais. 


a 10:25 Literalmente, casa. 

b 10:27 Literalmente,^/em. 

c 10:27 Literalmente, o que vocês ouvem no ouvido. 

d 10:28 A21, BJ, CNBB, CSB, ESV, LEB, Lourenço, NAB, NASB, NET, NRSV, NVL 
e 10:28 Em grego. Geena. 

f 10:29 Literalmente, um asse, uma moeda romana que valia aproximadamente 
1/16 de denário (que era o salário diário de um trabalhador braçal), 
g 10:30 CNBB, NAA. 
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Confessar e negar a Cristo 

32 “Portanto, todo aquele que me confessar** diante das pes¬ 
soas, eu também o confessarei diante de meu Pai, que está nos 
céus; 33 mas aquele que me negar diante das pessoas, eu também 
o negarei diante de meu Pai, que está nos céus. 

As dificuldades 

34 “Não pensem que eu vim trazer paz à** terra; não vim tra¬ 
zer^ paz, mas espada. 35 Pois vim colocar 
b homem contra o seu pai, 
a filha contra a sua mãe, 
a nora contra a sua sogra. 

36 Assim, os inimigos de uma pessoa serão os membros da 
sua própria família.*^** 

37 “Quem ama seu pai ou sua mãe mais do que a mim não é 
digno de mim; quem ama seu filho ou sua filha mais do que a mim 
não é digno de mim; 38 e quem não toma a sua cruz e não me se- 


a 10:32 Isto é, reconhecer (NAB, NET, NVT). Também na outra ocorrência no 
mesmo versículo. 

b 10:34 Literalmente, lançar paz sobre a. 
c 10:34 Literalmente, lançar paz. 
d 10:36 Literalmente, casa. 
e 10:35-36 Citação de Miqueias 7:6. 
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gue** não é digno de mim. 39 Quem achar a sua vida*" a perderá; e 
quem perder a vida por minha causa, esse a achará. 

As recompensas 

40 “Quem recebe vocês, recebe a mim; e quem me recebe, 
recebe aquele que me enviou. 41 Quem recebe um profeta, porque 
ele é'" profeta, receberá a recompensa de profeta; quem recebe um 
justo, porque ele justo, receberá a recompensa de justo. 42 E 
quem der de beber, ainda que seja um copo de água fresca,'" a um 
destes pequeninos, por ser meu^ discípulo, em verdade^ lhes digo 
que de modo nenhum perderá a sua recompensa.” 

Ocorrências do termo ipuxH 


2:20 dizendo: Levante-se, tome o menino e a sua mãe e vá 
para a terra de Israel, pois os que procuravam tirar a vida do** me¬ 
nino já morreram. 


a 10:38 Literalmente, e segue após mim. 

b 10:39 O termo grego aqui traduzido como “vida” é traduzido no v. 28 como “alma”, 
c 10:41 Literalmente, no nome de. 
d 10:41 Literalmente, no nome. 
e 10:42 Ou fria. 

f 10:42 Literalmente, em nome de. 
g 10:42 Literalmente, amém. 

h 2:20 A21, NVI; cf. BJ. Ou queriam matar o (NAA). Literalmente, os que pro¬ 
curavam a vida [ou alma] do. 
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6:25 Por isso, digo a vocês: não se preocupem com a sua vi¬ 
da,quanto ao que irão comer;'" nem com o corpo, quanto ao que 
irão vestir. Não é a vida mais do que o alimento, e [não é] o corpo 
[mais] do que a roupa? 


a 6:25 Em grego, psyché, que em muitas passagens costuma ser traduzido como 
“alma”. 

b 6:25 Algumas edições do Novo Testamento grego acrescentam as palavras ou o 
que beberão (que aqui seriam traduzidas como “ou beber”) (Bover, Merk, THGNT, 
Tregelles, Weiss). Outras edições trazem essas palavras entre colchetes, indicando 
alto grau de incerteza quanto à sua presença no texto original (NTG5, Westcott- 
-Hort). Ainda outras edições do Novo Testamento grego omitem essas palavras 
(SBLGNT, Tischendorf). Dentre as versões consultadas, apenas duas omitem a ex¬ 
pressão (BJ, LEB). 

É difícil determinar com certeza se o texto original trazia ou não as palavras ou 
0 que beberão. A omissão ocorre, por exemplo, em manuscritos como o Códice 
Sinaítico e 892, parte dos manuscritos das versões Antiga Latina e copta saídica e 
pais da igreja como o Diatessarão (de Taciano), Atanásio, Crisóstomo, Cirilo e Je- 
rônimo. O termo aparece, por exemplo, em manuscritos como o Códice Vaticano e 
33, parte dos manuscritos das versões Antiga Latina e copta saídica e pais da igreja 
como Orígenes. Einalmente, uma expressão semelhante, e o que beberão, é encon¬ 
trada em manuscritos mais tardios, como 019 e 038, além do texto bizantino e dos 
lecionários gregos em geral. 

De um lado, essas palavras podem ser originais, tendo sido omitidas acidental¬ 
mente por um copista cujo olhar passou do verbo phagéte (comerão) para o verbo 
piéte (comerão), cujos finais são idênticos. Por outro lado, a leitura que não traz 
as palavras “ou o que beberão” pode ser original e essas palavras podem ter sido 
acrescentadas para fazer com que o texto concorde com o v. 31 (copistas tinham a 
tendência de fazer harmonizações como essa). Além disso, o sentido e a cadência 
poética do texto ficam melhor sem a expressão do que com ela: “quanto ao que irão 
comer; [...] quanto ao que irão vestir. [...] mais do que o alimento, [...] [mais] do que 
a roupa”. Outra evidência de que o texto original não apresentava a expressão é o 
fato de que a maioria dos manuscritos posteriores dizem “e o que beberão”. Assim, 
as evidências se inclinam levemente para a omissão do termo. (Adaptado de COM- 
EORT, 2008, p. 17; METZGER, 1994, p. 15; OMANSON, 2010, p. 8.) 
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11:29 Tomem sobre vocês o meu jugo e aprendam de mim, 
porque sou manso e humilde de coração; e vocês acharão descan¬ 
so para a sua alma.®* 

12:18 Eis aqui o meu servo, que escolhi, 

o meu amado, em quem a minha alma'’ se agrada. 

Porei sobre ele o meu Espírito, 

e ele anunciará juízo aos gentios.'’ 

16:15 [E Jesus] lhes perguntou:*^ “E** vocês, quem dizem que 
eu sou?” 

16 Respondendo, Simão Pedro disse: “Tu és o Cristo, o Filho 
do Deus vivo.” 

17 Então Jesus lhe afirmou:^ “Bem-aventurado é você, Simão 
Barjonas, porque não foi carne e sangue que revelaram isso a você, 
mas meu Pai, que está nos céus. 18 Também eu lhe digo que você 
é Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha igreja, e as portas do 
inferno^ não prevalecerão contra ela. 19 Eu lhe darei as chaves do 


a 11:29 Isto é,para si mesmos (NAB; cf. CNBB). 

b 12:18 Isto é, eu (CSB, NAB, NET, NVI; cf. CNBB) ou meu ser (A2I). 

c 12:18 Ou às nações. 

d 16:15 Literalmente, Disse-lhes. 

e 16:15 Ou Mas. 

f 16:17 Literalmente, disse. 

g 16:18 Em grego, Hades. 
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Reino dos Céus; o que você ligar na terra terá sido ligado nos céus; 
e o que você desligar na terra terá sido desligado nos céus. 

20 Então Jesus ordenou aos discípulos que não dissessem a 
ninguém que ele era o Cristo. 

21 Desde esse tempo, Jesus começou a mostrar aos seus dis¬ 
cípulos que era necessário que ele fosse para Jerusalém, sofresse 
muitas coisas [nas mãos] dos anciãos, dos principais sacerdotes e 
dos escribas, fosse morto e, no terceiro dia, ressuscitasse. 22 En¬ 
tão Pedro, chamando-o ã parte, começou a repreendê-lo, dizendo: 
“[Que Deus] não permita,®* Senhor! Isso jamais irá lhe acontecer.” 

23 Mas [Jesus], voltando-se, disse a Pedro: “Para trás de 
mim,'’ Satanás! Você é para mim uma pedra de tropeço,*® porque 
não pensa nas** coisas*® de Deus, e sim nas dos homens.” 

24 Então Jesus disse aos seus discípulos: “Se alguém quer vir 
após mim,* negue-se a si mesmo, tome a sua cruz e siga-me. 25 
Pois quem quiser salvar a sua vida^ a perderá; e quem perder a 
vida por minha causa, esse a achará. 26 De que adiantará uma 


a 16:22 Ou [Deus tenha] compaixão de ti (A21). Literalmente, [Deus seja] gra¬ 
cioso para ti. 

b 16:23 Isto é, Saia da minha frente (NAA). 

c 16:23 Ou escândalo. Isto é, obstáculo (CSB, ESV, NAB) ou motivo de tropeço 
(A21). 

d 16:23 Isto é, não leva em consideração (NAA). 
e 16:23 Isto é, interesses (CSB, NASB, NET, NIV). 
f 16:24 Isto é, tornar-se meu seguidor (NET, NRSV; cf. NIV). 
g 16:24 Em grego, psyché, que em muitas passagens costuma ser traduzido 
como “alma”. 
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pessoa ganhar o mundo inteiro e perder a sua vida?** Ou que dará 
uma pessoa em troca de sua vida?” 

20:28 tal como o Filho do Homem, que não veio para ser 
servido, mas para servir e dar a sua vida'’ em resgate por muitos. 

22:37 [Jesus] lhe respondeu:** “Ame o Senhor, seu Deus, de 
todo o seu coração, de toda a sua alma e de todo o seu entendi¬ 
mento.’’^ 

26:38 Então lhes disse: “A minha alma está profundamente 
triste até a morte;** fiquem aqui e vigiem comigo.” 

Ocorrências do 

verbo àTTÓXXu|4i e derivados 

2:13 Depois que [os magos] foram embora, um anjo do Se¬ 
nhor apareceu em sonho a José e disse: “Levante-se, tome o me- 


a 16:25 BJ, CNBB, CSB, LEB, Lourenço, NAB, NRSV, NVT. Em grego, psyché, 
que em muitas passagens costuma ser traduzido como “alma”. Também na ou¬ 
tra ocorrência no mesmo versículo. 

b 20:28 Em grego, psyché, que em muitas passagens costuma ser traduzido 
como “alma”. 

c 22:37 Literalmente, disse. 

d 22:37 Literalmente, a tua mente. Citação de Deuteronômio 6:5. 
e 26:38 Isto é, aponto de morrer (CSB, LEB, NASB, NET, NIV, NVT). 
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nino e sua mãe e fuja para o Egito. Fique lá até que eu avise^ você; 
porque Herodes vai procurar o menino para matá-lo.”^ 

5:29 Se o seu olho direito leva você a tropeçar,'' arranque- 
-o e jogue-o fora. Pois é preferível você perder uma parte do seu 
corpo'^ do que ter o corpo inteiro lançado no inferno.^ 30 E, se a 
sua mão direita leva você a tropeçar, corte-a e jogue-a fora. Pois 
é preferível você perder uma parte do seu corpo do que o corpo 
inteiro ir para o inferno. 

8:25 Mas os discípulos foram acordá-lo,^ dizendo: “Senhor, 
salva-nos! Vamos morrer!’^ 

9:17 Nem se põe^ vinho novo em recipiente de couro' velho, 
porque, se alguém fizer isso, os recipientes se rompem, o vinho se 


a 2:13 Literalmente, até eu disser. 
b 2:13 Literalmente, destruí-lo. 

c 5:29 Ou o escandaliza ou serve como pedra de tropeço. Isto é, leva você a pecar 
(CSB, ESV, LEB, NAB, NET, NRSV, NVI). Também no v. 30. 
d 5:29 Literalmente, que um dos seus membros seja destruído [ou perdido]. 
Também no v. 30. 

e 5:29 Em grego. Geena. Também no v. 30. 
f 8:25 Literalmente, E, aproximando-se, o acordaram. 

g 8:25 A21, CSB, NET, NVI; cf Lourenço. Literalmente, Estamos perecendo! O 
mesmo verbo é traduzido como “destruir” em outras passagens, 
h 9:17 Literalmente, lança. 

i 9:17 A21, NVT. Ou odre. O grego usa forma plural. Também nas demais ocor¬ 
rências no mesmo versículo. 
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derrama, e os recipientes se perdem.^ Mas põe-se vinho novo em 
recipiente de couro novo, e assim ambos se conservam. 

12:14 Mas os fariseus, saindo [dali], conspiravam contra ele, 
[procurando ver] como poderiam matá-lo.^ 

15:24 Mas [Jesus] respondeu: “Não fui enviado senão às ove¬ 
lhas perdidas"^ da casa de Israel.” 

16:25 Pois quem quiser salvar a sua vida"^ a perderá; e quem 
perder a vida por minha causa, esse a achará. 

18:11 Porque o Filho do Homem veio salvar o que estava 
perdido.^ 


a 9:17 O mesmo verbo é traduzido em outras passagens como “destruir” (verbo 
usado em ESV, NET, NRSV). 

b 12:14 Ou para o matarem. Literalmente, destruí-lo/matá-lo (tradução seguida 
em ESV, LEB, NASB, NRSV). 

c 15:24 O mesmo termo é traduzido em outras passagens como “destruir” ou 
“destruído”. 

d 16:25 Em grego, psyché, que em muitas passagens costuma ser traduzido 
como “alma”. 

e 18:11 O mesmo termo é traduzido em outras passagens como “destruir” ou 
“destruído”. 

Esse versículo, sem dúvida, não fazia parte do texto original do Evangelho de Ma¬ 
teus e é omitido por todas as edições atuais do Novo Testamento grego (NTG5, 
SBLGNT, THGNT). Esse fato é indicado pela maioria das versões bíblicas mo¬ 
dernas, que colocam o versículo entre colchetes. 
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18:14 Assim, não é da vontade do Pai de vocês, que está nos 
céus, que se perca^* um só destes pequeninos. 

21:41 Eles responderam;'^ “Destruirá horrivelmente esses 
perversos'^ e arrendará a vinha a outros lavradores, que lhe entre¬ 
garão os frutos no tempo certo.’’* 

22:7 O rei ficou furioso e, enviando as suas tropas,'^ extermi¬ 
nou* aqueles assassinos e incendiou a cidade deles. 


Essas palavras não constam dos melhores e mais antigos manuscritos, como, por 
exemplo, os Códices Sinaítico e Vaticano, os manuscritos 33 e 892, a versão copta 
saídica, parte dos manuscritos das versões Antiga Latina e siríaca, além de pais da 
igreja como Jerônimo e os Cânones de Eusébio. Manuscritos poosteriores estão 
divididos entre as leituras Porque o Filho do Homem veio salvar o que estava perdi¬ 
do (por exemplo. Códices Beza e Washingtoniano, a maior parte dos lecionários 
gregos e os manuscritos bizantinos) e Porque o Filho do Homem veio buscar e 
salvar o que estava perdido (por exemplo, manuscritos 157 e 1243, parte dos lecio¬ 
nários gregos e as versões etíope e eslava, além de pais da igreja como Crisóstomo 
e Hilário). Essas duas frases divergentes constituem evidência adicional de que 
elas foram acrescentadas ao texto em duas etapas, primeiro a mais curta e depois 
a mais longa. As palavras de Mateus 18:11 foram retiradas de Lucas 19:10, que, no 
entanto, não é uma passagem paralela. Aparentemente, essa frase foi acrescenta¬ 
da para fazer conexão entre o v. 10 e os v. 12-14. (Adaptado de COMEORT, 2010, 
p. 52-53; METZGER, 1994, p. 28; OMANSON, 2010, p. 28.) 
a 18:14 Ou pereça. O mesmo verbo é traduzido em outras passagens como 
“destruir”. 

b 21:41 Literalmente, disseram-lhe. 
c 21:41 Ou malvados ou miseráveis. 
d 21:41 Literalmente, em seu tempo. 
e 22:7 Ou os seus exércitos. 
f 22:7 Ou destruiu. 


122 




TEXTO GREGO E TRADUÇÃO ANOTADA 


27:20 Mas os principais sacerdotes e os líderes religiosos^* 
convenceram a multidão a que pedisse Barrabás e condenasse Je¬ 
sus à morte.'* 


a 27:20 Ou anciãos. 

b 27:20 Ou mandasse executar Jesus (CSB, NIV, NVI). Literalmente, a Jesus fizes¬ 
sem perecer. O mesmo verbo é traduzido em outras passagens como “destruir”. 
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SERMÕES 


Nesta seção, vamos oferecer dois sermões para serem prega¬ 
dos a partir do estudo realizado nesta obra. Um sermão expositivo 
sobre Mateus 10, e outro sermão, temático, falando da imortalida¬ 
de da alma sob o ponto de partida de Mateus 10:28. Que o leitor, 
caso também seja pregador da Palavra, possa utilizar ou modificar 
esses sermões para alimentar a igreja com a verdade divina. 
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SERMÃO EXPOSITIVO EM MATEUS 10 

Título: O discipulãdo cristão se direciona a pessoas 
de carne e osso, não a almas imateriais imortais 

I. Os discípváos são pessoas de carne e osso (10:1- 

4) 

A - Jesus lhes chama e dá uma missão 
B - Os doze são apresentados 

II. As instruções práticas referem-se a pessoas no 
mundo real (10:5-13) 

A - Estradas e cidades 
B - O Reino de Deus está próximo 
C - Curar, ressuscitar e expelir demônios 
D - Não se prover de ouro, prata, cobre, al¬ 
forje ou o que não seja estritamente ne¬ 
cessário ao corpo 

E - Entrar em casa e saudá-la com paz 

III. Profecia de juízo ãs pessoas de carne e osso, 
não às almas (10:14-15) 

A - Se não for bem recebido, sacudir o pós 
dos pés 

B - O exemplo de Sodoma e Gomorra 
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IV As admoestações aos cristãos (10:16-23) 

A - Ovelhas no meio de lobos 
B- A prudência das cobras 
C - A simplicidade das pombas 
D - Testemunhar perante governadores e 
reis 

E - Enfrentar problemas na famüia 
E - Perseverar até o fim para ser salvo 
G - Quando for persegifido emula cidade, 
fugir para outra 

V. Os estímifios aos cristãos (10:24-33) 

A - O discípulo não está acima do mestre 
B - O mestre foi calimiado, espere sofrer o 
mesmo 

C- Não ter medo 

C.l - Tudo será revelado 

C.2 - Os homens podem tirar sua vida 

presente, não a eterna 

D - Temer a Deus que pode matar e alma e 
o corpo no inferno 
E- O consentimento divino 
E - O conhecimento divino 
G- O amor divino 
H - O julgamento divino 
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VI. As dificuldades dos cristãos (10:34-39) 

A - Jesus veio trazer divisão e espada 
B - Divisões familiares 

VII. As recompensas dos cristãos (10:40-42) 

A- Quem recebe os discípulos recebe a 

Cristo 

B - Quem recebe a Cristo recebe quem o 
enviou 

C- Quem recebe o profeta 
D - Quem recebe o justo 
E - Quem identifica os discípulos e lhes faz 
bem não perderá seu galardão. 
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SERMÃO TEMÁTICO 

SOBRE IMORTALIDADE DA 

ALMA COM BASE EM MATEUS 10:28 

Título: Jesus ensinou imortalidade da alma no 
Evangelho de Mateus? 

I. Os homens (Mt 10:28) 

A - Podem matar o corpo 
B- Não podem matar a alma 

II. Deus (Mt 10:18) 

A - Pode matar o corpo 
B - Pode matar a alma 

III. Jesus ameaçado de morte (Mt 2:13,20; 12:14) 

A - Quando criança 
B - Quando adulto 

IV. Os homens escolhem soltar Barrabás e matar 
Jesus (Mt 27:20) 

V. Jesus dá a alma em resgate (Mt 20:28; cf. 26:38) 

A- A entrega da alma 
B- A tristeza da alma 
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VI. Quem quiser salvar a sua vida a perderá 
(16:25) 

A- Vida presente 
B - Vida futura 

VIL Quem perder a vida por Jesus a achará 
(16:26) 

A- Vida presente 
B - Vida futura 

VIII. Os maus lavradores vão morrer (Mt 21:41) 

IX. Deus não quer que ninguém morra a morte 
eterna (Mt 18:14) 
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Terminamos nossa jornada de estudos de Mateus 10:28 com 
a perspectiva de que um único verso que saiu dos lábios de Jesus 
Cristo oferece fundamento para reflexões amplas, profundas, in¬ 
teressantes, complexas e esclarecedoras. 

Jesus, além de ser um com Deus, foi o maior homem que o 
mundo já conheceu, e não é à toa que Ele está vivo, reina, julgará 
os vivos e os mortos e retornará em glória para ser admirado nos 
que creram. Sua influência é imensurável, bem como seu amor e 
poder para salvar. 

Não é difícil entender Mateus 10:28, pelo contrário. Difícil 
é usar esse texto para tentar subverter, mesmo que a contragosto, 
toda a teologia bíblica no que tange à história e doutrina da queda, 
do pecado, da morte, da salvação e imortalidade unicamente atra¬ 
vés da fé no evangelho da graça de Deus, e da ressurreição. 

Muitos teólogos ao longo da história foram capazes de per¬ 
ceber pontos importantes que fundamentam a leitura presente 
neste livro, sem jamais terem estado sob a influência da teologia 
adventista. Isso demonstra que a postura de alguns a atribuírem 
tais entendimentos àqueles que rejeitam a Cristo para crerem em 
Ellen G. White, por exemplo, é uma postura não simplesmente 
equivocada, mas profundamente maldosa e anticristã. 

O ponto que estou fazendo aqui nem é que o adventismo não 
possa ser criticado em função de sua relação com sua suposta pro¬ 
fetisa, mas que a honestidade intelectual deveria frear pessoas que 
professam o nome de Cristo de mascararem sua rejeição de um 
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entendimento absolutamente plausível do ensino de Jesus, sim¬ 
plesmente por ele abalar sua fé na interpretação tradicional de seu 
movimento religioso. Jesus representou a ruptura e o confronto 
com a tradição religiosa de seu próprio povo quando ela não con¬ 
seguiu comprovar sua validade diante da Palavra. 

Vamos apontar alguns exemplos para ilustrar melhor o que 
aqui está colocado. 

Carson (2010, p. 304) diz que Mateus 10:28 ensina que apesar 
de Satanás ter grande poder, “só Deus pode destruir a alma e o 
corpo no inferno”. No Novo Testamento, argumenta ele, o termo 
\|/uxf] (alma) “não é tanto uma parte ontológica totalmente distin¬ 
ta do corpo quanto do homem interior destinado à salvação ou à 
condenação”. O teólogo calvinista termina seu comentário sobre o 
texto dizendo que “o pensamento inevitável nesse contexto é o de 
que o inferno é um lugar de tormento para a pessoa toda”. 

Conquanto eu discorde frontalmente da posição de Carson so¬ 
bre a natureza do inferno, note que ele admite prontamente que em 
Mateus 10:28 não se tem em vista uma alma conforme a percepção 
popvdar do termo, como uma entidade separada do corpo que dele 
sai na hora da morte. O mais importante é que o leitor percebe que 
tal convicção da parte do teólogo não depende de nenhuma crença 
da parte dele em Ellen White ou na teologia adventista; a teologia 
bíblica basta para embasar tais convicções. 

Além disso, se Carson diz que Deus pode destruir o corpo e 
alma no inferno, ele deveria concluir que o inferno é a destruição 
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da pessoa toda, não o tormento (supostamente eterno) da pessoa 
completa. Seja como for, seus erros não apagam seus acertos, e seus 
acertos demonstram que Mateus 10:28 não implica em alma imor¬ 
tal, pelo menos não no sentido da leitura mais popular do texto. 

Luz (2001, p. 101) afirma que “a distinção entre o corpo que 
os humanos podem matar e a alma que eles não podem matar 
reflete a influência da antropologia dicotômica grega em amplos 
círculos do judaísmo”. Surpreendentemente, porém, o autor acres¬ 
centa que 


o importante é que o conceito grego de alma imortal não é 
tomado aqui. Deus também pode destruir a alma no infer¬ 
no. O Geena é entendido aqui não no sentido do judaísmo 
rabínico como um estado intermediário. O castigo para os 
ímpios consiste em sua completa destruição, corpo e alma. 

A presente citação é esclarecedora. O comentarista admite a 
influência grega no pensamento dos judeus, abrindo espaço para 
que essa influência seja entendida como posteriormente influen¬ 
ciando os cristãos a crerem em uma dicotomia entre corpo e a 
alma, e na imortalidade desta última. 

Além disso, o autor faz questão de enfatizar que o conceito 
grego de alma imortal não está presente em Mateus 10:28, que 
entende o castigo não como incluindo a tortura de uma alma 
desencarnada em um estado intermediário, mas a destruição 
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completo do corpo e da alma do condenado. Todas essas con¬ 
clusões da parte de Luz também não sofrem quaisquer influên¬ 
cias adventistas. 

Chouinard (1997, sobre Mt 10:28), por sua vez, diz que 

a intenção de Jesus não é argumentar em favor de um 
entendimento extremista da natureza humana, ou seja, 
que os homens podem ser divididos em duas partes não 
relacionadas entre si, o “corpo” e a “alma”. Ao invés dis¬ 
so, o ponto é que os perseguidores podem fazer mal ao 
corpo, mas não tem nenhum poder sobre a pessoa como 
um todo, composta de corpo e alma. Conquanto possam 
matar o corpo, só Deus pode destruir total e finalmente a 
pessoa completa no geena. Dado que só Deus tem a juris¬ 
dição última sobre o destino eterno, parece ser o caminho 
mais sábio temer a Deus em vez daqueles que apenas po¬ 
dem acabar com a vida física. 

Conquanto eu também discorde de aspectos do entendimen¬ 
to de Chouinard, pela exegese do texto ele admite que Mateus 
10:28 não tem por intenção advogar um entendimento dualista da 
natureza humana e admite que, no inferno, “Deus pode destruir 
total e finalmente' a pessoa toda, composta, em sua visão, de duas 
partes, corpo e alma. Nenhuma influência adventista sobre essa 
leitura, de igual forma. 
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Soles (2006) diz que “Mateus não dá nenhum indício de 
que pessoas individuais são transportadas em todo ou em parte 
ao céu ou ao inferno ao morrerem” (p. 152). “A antropologia 
de Mateus não demonstra dialogar com a antropologia hele- 
nista” (p. 153). Ele diz também que em Mateus 10:28 os verbos 
àTtóXXupi e àTtoKTEÍvíü tem, ambos, o sentido de matar (p. 165). 
Por fim, ele afirma que “em certos pontos Mateus fala do infer¬ 
no como sendo eterno, mas estranhamente em Mateus 10:28 ele 
fala do inferno como local onde Deus vai destruir a alma”. Sua 
conclusão é que “se corpo e alma são destruídos no inferno, eles 
são completamente aniquilados e nada parece sobrar para sofrer 
o castigo eterno”. Sua hipótese diante disso é que essas “incon¬ 
sistências” nos lembram de que “Mateus está menos preocupado 
com sistematizar os detalhes do pós-morte do que usar todos 
os meios possíveis para instar as pessoas a agirem corretamente 
[com vistas à salvação]” (p. 184). 

Conquanto não seja necessário, nem prudente, concordar com 
as críticas de Jaime Soles ao Evangelho de Mateus por supostas in¬ 
consistências, é interessante observar que ele é capaz de perceber, 
pelo mero estudo do texto, questões cruciais em nossa discussão. Se 
corpo e alma são destruídos no inferno, nada sofrerá eternamente, 
mostrando que mais provavelmente é a impressão de que o inferno 
seja um local de tortura eterna, a partir da leitura equivocada de 
alguns textos bíblicos, é que está equivocada. Além disso, o teólogo 
admite que ÒTtóXXupi também tem sentido de matar em 10:28, e a 
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antropologia de Mateus não implica em imortalidade da alma, nem 
dialoga com a antropologia grega/helenista. 

Em resumo, o entendimento advogado neste livro sobre Ma¬ 
teus 10:28 é polêmico, minoritário, mas seus fundamentos princi¬ 
pais podem ser encontrados nas obras de comentaristas que se de¬ 
dicam ao texto sem pressuposições adventistas influenciando-os. 

Dessa forma, podemos terminar nossa reflexão afirmando 
nosso compromisso com a Palavra de Deus, mesmo quando ela 
pareça dizer o contrário do que gostaríamos de ouvir. Ocorre que 
a interpretação bíblica é construída com base em um estudo pro¬ 
fundo que suporte o escrutínio e não em primeiras impressões 
que podem se demonstram não apenas erradas, mas desastrosas. 

O entendimento imortalista de Mateus 10:28 é compreensí¬ 
vel. Portanto, não é nesse aspecto que reside sua fraqueza. Seu 
erro fundamental e insuperável é que ele não é capaz de lidar 
coerentemente com as questões bíblicas em torno das dimensões 
linguísticas, contextuais e teológicas levantadas na presente obra. 
Ao final, ele ainda traz implicações inaceitáveis para quem leva 
a Palavra de Deus a sério e, por isso, tal entendimento deve ser 
totalmente refutado e rejeitado. 


137 



8 


BIBLIOGRAFIA 


BIBLIOGRAFIA 


BIBLIOGRAFIA- 

COMENTÁRIO EXEGÉTICO E TEOLÓGICO 

BLOMBERG, Craig L. “Mateus.” In: BEALE, G. K.; CARSON, D. 
A. (Orgs.). Comentário do uso do Antigo Testamento no Novo 
Testamento. São Paulo: Vida Nova, 2014. 

CARSON, D. A. O comentário de Mateus. São Paulo: Shedd, 2010. 

CHOUNIARD, L. Matthew. The College Press NVI Commentary. 
Joplin: College Press, 1997. 

CLARKE, A. Clarkes commentary: Matthew. Albany: Ages Software, 
1999. 

GARDNER, R. B. Matthew. Believers Church Bible Commentary. 
Scottdale: Herald Press, 1991. 

GRUDEM, Wayne. Manuel de Doutrinas Cristãs: Teologia 
sistemática ao alcance de todos. São Paulo: Vida, 2007. 

GUNDRY, Robert H. Soma in Biblical Theology: With Emphasis 
on Pauline Anthropology. Londres; Nova York; Melbourne: 
Cambridge University Press, 1976. 

HAGNER, D. A. Matthew 1-13. Word Biblical Commentary, v. 3 3A. 
Dallas: Word, 2002. 


139 



JESUS EA ALMA IMORTAL 


HENDRIKSEN, W.; KISTEMAKER, S. J. New Testament 
Commentary: Exposition ofthe Gospel According to Matthew. 
Grand Rapids: Baker, 2001. 

HENRY, M. Matthews Henry Commentaries on the Whole 
Bible: Complete and Unabridged in One Volume. Peabody: 
Hendrickson, 1996. 

HERNÁNDEZ, E. A. Biblia de Estudo LBLA. La Habra: Casa 
Editorial para la Fundacion Biblica Lockman, 2003. 

LUZ, U. Matthew 8-20. Hermeneia Commentary. Minneapolis: 
Fortress, 2001. 

MACARTHUR, J. Matthew. Chicago: Moody Press, 1989. 

MORRIS, L. lhe Gospel According to Matthew. Grand Rapids: 
InterVarsity, 1992. 

PANNENBERG, Wolfhart. Teologia Sistemática, v. 1. Santo André: 
Academia Cristã; São Paulo: Paulus, 2009. 

SCHNELLE, Udo. Teologia do Novo Testamento. Santo André: 
Academia Cristã; São Pardo: Paulus, 2010. 

SOLES, Jaime C. Death and theAfterlife in the New Testament. Nova 
York; Londres: T&T Clark, 2006. 


140 



BIBLIOGRAFIA 


WEREN, Wim, J. C. Studies in Matthews Gospel: Literary Design, 
Intertextuality, and Social Setting. Leiden; Boston: Brill, 2014. 

WIERSBE, W. W. IheBibleExposition Commentary. Wheaton:Victor 
Books, 1996. 


BIBLIOGRAFIA- 

TEXTO GREGO E TRADUÇÃO ANOTADA 
Novo Testamento grego 

ALAND, Barbara; ALAND, Kurt; KARAVIDOPOULOS, 
Johannes; MARTINI, Cario M.; METZGER, Bruce M. 
(Eds.). Novum Testamentum Graece: Edição com margens 
e introdução em português. 28^ ed. rev. Barueri: Sociedade 
Bíblica do Brasil, 2018. (Publicado originalmente em 2012.) 

ALAND, Barbara; ALAND, Kurt; KARAVIDOPOULOS, 
Johannes; MARTINI, Cario M.; METZGER, Bruce M. 
(Eds.). O Novo Testamento Grego: Edição com aparato crítico 
e introdução em português. 5^ ed. rev. Barueri: Sociedade 
Bíblica do Brasil, 2018. (Publicado originalmente em 
2014.) 

BOVER, Joseph M. Novi Testamenti Biblia Graeca et Latina. 5^ 
ed. Madri: Consejo Superior de Investigaciones Cientificas, 
1968. 


141 



JESUS EA ALMA IMORTAL 


HOLMES, Michael W.{Ed.). The GreekNew Testament: SBLEdition. 
Atlanta: Society of Biblical Literature; Bellingham, WA: Logos 
Bible Software, 2010. 

JONGKIND, Dirk; WILLIAMS, Peter J. (Eds.). The Greek New 
Testament, Produced at Tyndale House, Cambridge. Wheaton: 
Crossway; Cambridge: Cambridge University Press, 2017. 

MERK, Augustinus. Novum Testamentum Graece et Latine. 1P ed. 
Roma: Sumptibus Pontiíicii Instituti Biblici, 1992. 

NESTLE, Eberhard. H KAINH AIA0HKH; Text with Criticai 
Apparatus. Londres: British and Eoreign Bible Society, 1904. 

TISCHENDORF, Constantinus. Novum Testamentum Graece: 
Editio octava critica maior. Leipzig: Ciesecke & Devrient, 
1869-1872. 

TRECELLES, Samuel Prideairx. The Greek New Testament, Edited 
from Ancient Authorities, with their Various Readings in Eull, 
and the Latin Version of Jerome. Londres: Bagster; Stewart, 
1857-1879. 

WEISS, Bernhard. Das Neue Testament: Berichtigter Text. Leipzig: J. 
C. Hinrichssche Buchhandlung, 1902. 

WESTCOTT, Brooke Foss; HORT, Eenton John Anthony. The New 
Testament in the Original Greek. Cambridge: MacmiUan, 
1881-1882. 


142 



BIBLIOGRAFIA 


Novo Testamento interlinear 

GOMES, Pavilo Sérgio; OLIVETTI, Odayr. Novo Testamento Interlinear 
Analítico: Texto Majoritário com aparato crítico. 2® ed. São Paulo: 
Cvátura Cristã, 2015. 

LACUEVA, Francisco. Nuevo Testamento Interlineal Griego-Espanol. 
Barcelona: Editorial CLIE, 1984. 

LUZ, Waldyr Carvalho. Novo Testamento Interlinear. São Paulo: Cvátura 
Cristã, 2003. 

SCHOLZ, Vüson; BRATCHER, Roberto G. Novo Testamento 
Interlinear Grego-Português. T ed. Barueri: Sociedade Bíblica do 
Brasü,2019. 


Traduções literais 

Holy Bible: New American Standard Bible - Updated Edition. La Habra: 
The Lockman Foundation, 1995. 

La Bíblia de las Américas. La Habra: The Lockman Foundation, 1997. 

Lexham English Bible. BeUingham: Logos Bible Software, 2012. 

LOURENÇO, Frederico. Bíblia, Volume I: Novo Testamento - Os 
quatro evangelhos. Tradução do grego, apresentação e notas por 
Frederico Lourenço. São Paiáo: Companhia das Letras, 2017. 


143 



JESUS EA ALMA IMORTAL 


Traduções de equivalência formal 

Bíblia de Jerusalém. São Paulo: Paulus, 2002. 

Bíblia Sagrada: Almeida Século 21. São Paulo: Vida Nova, 2013. 

Bíblia Sagrada: Edição Revista e Atualizada no Brasil, 3" ed. (Nova 
Almeida Atualizada). Barueri: Sociedade Bíblica do Brasil, 2018. 

Bíblia: Tradução Ecumênica. São Paulo: Loyola, 1997. 

HolyBible: English Standard Version. Wheaton: GoodNews Publishers, 
2001. 

Holy Bible: New Revised Standard Version. Nova York: Division of 
Christian Education of the National Councü of the Churches of 
Christ in the United States of America, 1989. 

Holy Bible: Revised Standard Version. Nova York: Division of Christian 
Education of the National Councü of the Churches of Christ in 
the United States of America, 1971. 

Traduções de equivalência intermediária 

Bíblia Sagrada: Nova Versão Internacional. São Paulo: Vida, 2001. 

Bíblia Sagrada: Tradução oficial da CNBB. 3“ ed. Brasília: Edições 
CNBB, 2019. 


144 



BIBLIOGRAFIA 


Christian Standard Bible. Nashville: Holman Bible Publishers, 2017. 

Holy Bible: New International Version. Nova York; Bíblica, 2011. 

The NET Bible (New English Translation). Dallas: Biblical Studies 
Press, 2017. 

The New American Bible, Revised Edition. Washington, DC: 
Confraternity of Christian Doctrine, 2010. 


Traduções de equivalência funcional 

Bíblia Sagrada: Nova Tradução na Linguagem de Hoje. Barueri: 
Sociedade Bíblica do Brasil, 2000. 

Bíblia Sagrada: Nova Versão Transformadora. São Paulo: Mundo 
Cristão, 2016. 


Crítica textual do Novo Testamento 

ALAND, Kurt; ALAND, Barbara. O Texto do Novo Testamento: 
Introdução às edições científicas do Novo Testamento grego bem 
como ã teoria e prática da moderna crítica textual. Barueri; 
Sociedade Bíbhca do Brasü, 2013. 

COMFORT, Phüip W. New Testament Text and Translation 
Commentary. Carol Stream; Tyndale House, 2008. 


145 



JESUS EA ALMA IMORTAL 


EHRMAN, Bart D.; HOLMES, Michael W. (Eds.). The Text of the 
New Testament in Contemporary Research: Essays on the 
Status Quaestionis. 2^ ed. New Testament Tools, Studies, and 
Documents, v. 42. Leiden: Brill, 2013. 

GROSS, Cari. “Do We Need Another Greek New Testament? A 
Translators and Students Look at the Tyndale House Greek 
New Testament.” The Bible Translator, v. 69 (2018): 315-325. 

HIXSON, Elijah; GURRY, Peter J. (Eds.). Myths and Mistakes in New 
Testament Textual Criticism. Downers Grove: IVP Academic, 
2019. 

METZGER, Bruce M. A Textual Commentary on the Greek New 
Testament: A Companion Volume to the United Bible Societies’ 
Greek New Testament (Fourth Revised Edition). 2® ed. Stuttgart: 
Deutsche Bibelgesellschaft, 1994. 

OMANSON, Roger L. Variantes Textuais do Novo Testamento: Análise 
e avaliação do aparato crítico de “O Novo Testamento Grego”. 
Tradução e adaptação de Vilson Scholz. Barueri: Sociedade 
Bíbhca do Brasü, 2010. 

PAROSCHI, Wilson. Origem e Transmissão do Texto do Novo 
Testamento. Barueri: Sociedade Bíbhca do Brasü, 2012. 

PAULSON, Gregory S. Resenha de The Greek New Testament, 
Produced at Tyndale House, Cambridge, ed. Dirk Jongkind, 


146 



BIBLIOGRAFIA 


Peter J. Williams, Peter M. Head e Patrick James. The Bible 
Translator,v. 70 (2019): 112-116. 


Tradução bíblica 

BARNWELL, Katharine. Tradução Bíblica: Um curso introdutório aos 
princípios básicos de tradução. Adaptação e revisão de Linda 
Niehoff e Vilson Schok. Barueri: Sociedade Bíblica do Brasil; 
Anápolis: Associação Internacional de Linguística, 2011. 

EGGERS, Quéfren de Moura. Sensibilidade, inteligibilidade e tradição 
em tradução bíblica: um comentário sobre o projeto de revisão da 
tradução de João Ferreira de Almeida na versão brasileira Revista 
e Atualizada. Dissertação (Mestrado em Letras), Universidade 
de São Pardo, 2019. Disponível em: <https://bit.ly/2VtG2Sp>. 

EEE, Gordon D.; STRAUSS, Mark L. How to Choose a Translation for 
Alllts Worth: A Guide to Understandingand UsingBible Versions. 
Grand Rapids: Zondervan, 2007. 

GRUDEM, Wayne; RYKEN, Leland; COLLINS, C. John; POYTHRESS, 
Vern S.; WINTER, Bruce. Translating Truth: The Case for 
Essentially Literal Bible Translation. Wheaton: Crossway, 2005. 

HAUBECK, Wilfrid; VON SIEBENTHAL, Heinrich. Nova Chave 
Linguística do Novo Testamento Grego: Mateus - Apocalipse. São 
Pardo: Targrunim; Hagnos, 2009. 


147 



JESUS EA ALMA IMORTAL 


MOTA, Priscila Souza; TONIOLO, Ricardo Cesar. “A equivalência 
nas traduções da Bíblia para o português: em busca de uma 
tradução que contemple o leitor.” Fides Reformata, v. 24 (2019): 
77-86. 


RIENECKER, Fritz; ROGERS, Cleon. Chave Linguística do Novo 
Testamento Grego. São Paulo: Vida Nova, 1995. 

SCORGIE, Glen G.; STRAUSS, Mark L.; VOTH, Steven M. (Eds.). 
The Challenge ofBible Translation: Communicating Gods Word 
to the World. Grand Rapids: Zondervan, 2003. 


148 



I Não temam os que matam o corpo, mas não podem 
matar a alma; pelo contrário, temam Aquele que pode 
destruir no inferno tanto a alma quanto o corpo 

Jesus Cristo 

Essa declaração de Jesus desperta acalorada discussão sobre a alma 
humana e sua relação com perspectivas de imortalidade e de 
destruição. Teólogos de todas as confissões cristãs estão divididos 
sobre a correta interpretação e aplicação dessas imagens, ainda 
que a ideia de que Jesus tenha defendido a imortalidade da alma 
nesse texto seja a posição da maioria. O objetivo deste livro, por 
sua vez, é fornecer uma leitura atenta e cuidadosa do texto bíblico, 
pesando o contexto e as várias interpretações possíveis, 
possibilitando ao leitor chegar às suas próprias conclusões com 
conhecimento de causa. Esta obra foi escrita para esclarecer os 
estudantes da Palavra de Deus que se dedicarem a considerar seus 
argumentos com a atenção e seriedade que a discussão requer, a 
fim de que o ensinamento de Jesus Cristo seja compreendido em 
sua beleza e sentido correto. 



